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NOME —FUNÇÃO
	

Valor

CR$

Sebaetião Nelson da Silva — Motorista 8-A 	
Ary Roadon Vieira — Motorista 8-A 	
Roberto Augusto da Silva — Motorista 8-A 	 ... 	
Waldir Arantes — Motorista 8-A 	
Clebe. da Silva Fiares	 Motorista 8-A 	
Silas Machado de Souza — Motorista 8-A 	
Geraldo Medeiros — Motorista 8-A 	
Jar.(3 e Ferraz_ da Cunha — Motorista '8-A 	
Daniel eláximo da Costa -- Matcrista 10-B 	
Manoel Quintanilha — Motorista 10-B ... 	
Lourival José T. Filho — Motorista 10-B 	
José Gomes dos Santos — Motorista 10-B 	
Carlos Mendes — Motorista 32-C 	
Nilo Medeiros — Motorista 12-C 	
Alvaro de Oliveira — Motanista 12-C 	
Uai] da Cunha — rrabalhador 1 •	
Jorge da Silva — Trabalhador 1 	
José Emidio Francisco Barcelos — Dactilógrafo
Jalne Ponelano da Cruz — Motorista 12eC 	
Francisco Sardinha — Op. Esp. 10-C , 	
Sylvio Guedes	 Op. Esp. 10-C 	
Sebastião relido Pereira -- Chefe Port. • 13 	

27.567
27.667
27.667
27.667'
27.667
27.667
27;667
27.667
33.333
33.333
33.333
33.333
39.333
39.333
39.333
16.667
'8.687

25.000
39.333
33.333
33.333

.42.333

ESTADOS UNIDOS DO E3RAS1L

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

COMISSÃO 'DE MARINHA
MERCANTE

PORTARIA DE DE MAIO
DE 1965	 -

Ó Presidente .da Comissão de Mari-
nha Mercante usando das suas atri-
buições legais, resolve:

NP 4.613-A — Designar o Técnico
de Mecanização silvei 16 — ealereio

• eiscoal. Diretor da anvesao de Apu-
raçao Estatística Mecanizada, para
responder pelo expediente do Depar-
tamento ace,IVIIIIÇa, CM N mele da
ausência do titular e do substituto au-
tomático, que se encontram no estran-
geiro em Inisnao oficial. — Joaquim
Canos Rêgo Monteiro, Presidente em
exercido.

PORTARIAS DE 10 DE MAIO
DE 1965

• O Presidente da Comissao de Mari-
nha Mercante, usando das suas atri-
buições legais resolve:

NP 4.619 — Demitir o •Escriturário
nível 8-A —.1ancoln de Souza Uma,
na forma dos itens 1 e 1.9 do item
FI, do art. 207, cio Estatuto cios Fun-
cionários Públicos Civis da União, ten-
do em vista o que consta cía Comis-
da de Inquerit0 Actministrativo,. cons-
tituída peia Portaria 119 4.46e, de 3
de novembro de 1964, deste orgao.

NP 4.621 — Designar a Técnica Au-
:aliar de Mecanização nivet 9 — Nan-
Cr Teixeira, para responder pelo ex-

Milivo. ca. Divisao - de Apuraçao Esta-
nte. do Serviço de Protocolo e

estica face:Airada, do Departamento
Económica, e;f1 artud e do 1:npedi aeen
tO do titular e do substituto automá-
tico. — Fçrnando Saldanha da Ga-
na Frota, Presidente.	 .

PORTARIAS DE 12 DE MAIO
DE 1965

O Presidente . da Comissão de Ma-
rinha Mercante, usando das suas atri-
buições legais resolve

N.9 4.624 — 'Designar o Membro
desta Comissão, Cyriaeo JDSe Luiz,
pexa presidir o Grupo Coordenador,
em prorrogaetto, ate 14 do corrente.

NP 4,625 — Designar o Membro des-
ta Comissão, Almirante R. Rm. Joa-
quim Carlos Rego Monteiro, para
presidir o Grupo Coordenador, -elo
prazo de 4 (quatro) meses, a partir
de 17 do corrente mês. — Fernando
Saldanha da Gama 'rota, Presidente.

DEPARTAMENTO NACIONAL
• • DE PORTOS E VIAS.

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 9 DE . FEVEREIRO

. DE 1965
O Diretor-Geral do Departamento

- Nacional de Portos o Vias Navega-
ales, no uso de suas atribuiRões le-

-gala resolve:
N9 100-DG —, Designar o Oficial
Administraçao. silvei 16-C. Amilear

de Carvalho, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia, aprovado pelo De-

'ereto n9 51.897, de 9 de abril de 1563,
para exercer a função gratificada,
símbolo 3-F, de Chefe do Serviço Ad-
ministrativo, do 129 Distrito de Por-
tos e Vias Navegáveis, sediado em
Salvador — no Estado da Bahia, em
virtude da dispensa do Oficial de Ad-
ministração, nivel 16-C, João de Ma-
tos Oliveira.

N9 101-DG — Designar os Erige-
nheiros de Portos e Vias Navegáveis,
Haroldo Braga Cruzeiro, Carlos Ro-
berto de Magalhães Carneiro e Clo-
vis Villeia de Andrade Nunes, bem
como o Procurador de 3a Francisco
José de Carvalho como representan-
te da Procuradoria Judicial, para sob
a Presidência do Engenheiro de Por-
tos e Vias Navegáveis, Haroldo . Bra-
ga Cruzeiro, Presidente Substituto da
Comissão de Concorrência, em virtu-
de da Portaria n9 92-DG de 2-2-65
do Senhor Diretor-Geral, publicada
rio Boletim do Pessoal, constituirei-ri
a Comissão incumbida de receber e
julgar as propostas que forem apre-
sentadas na Concorrência Pública
para a construção de duas bóias cen-
trais e uma lateral para os flutuan-
tes da ponte de acesso (Roadway) ao
flutuante "D" do pairto de Manaus,

no Estado de Amazonas, a realizar-se
no dia 10 do mês corrente, às 14,00
horas no Gabinete do Presidente da
Comissão de Concorrência desta Au-
tarquia, de conformidade com o Edi-
tal W 1-65, publicado no Diário 01:-
dial de n9 18 do dia 20 de janeiro pró-

F. V. de Miranda Carvalho, Dire-
tor-Geral.
ximo findo.
PORTARIAS DE Il DE FEVEREIRO

DE 1965
O Diretor-Geral do Departarriento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
resdIve:

N9 102-DG — Homeloge: a prorro-
gação de expediente, executada em
2 (duas) horas diárias, durante 10
(dez) dias úteis conseetuivos, no mês
de janeiro do ano em curso, dos ser-
vidores abaixo relacionados, da Se-
ção de Transporte dos Serviços Ge-
rais da Subditetoria de Administra-
ção, a fim de atenderem cie serviços
de manutenção dos autos e transpor-
te de Chefes dêste Departamenta
paevista no e 1 9, da Item 1, do ar-
tigo 150 da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, em -um terço (1/3)
do vencimentc mensal ou remunera-
çáo mensal.

N.9 103-DG — Localizar o Escri-
turário, nivel 10-B, Terezinna An-
drade de Souza, do Quadra de Pes-
soal desta Autarquia, aprovada pelo
Decreto n.9 51.897, de, 9 do abril de
1£53, no Serviço de Assiseenela Mé-
dico-Social (SAMS), da atibellieto-
ria de Administração daste Departa-
mento. — F. V. de Miranda Car-
valho, rlretor-Geral.
PORTARIAS DE 12 DE FEVEREIRO

DE li:65
O Diretor-Geral do Leseira laraenta

Nacional de Portos e Vias aa
resolve:

N.9 10)-DG — Manter à ., disposi-
çáo da Comissão Especial (CODE-
SAN), criada pela ,Portaaat ntaneeo
3.627-DG, de -20 de juntai de U63, -
para desmonte das Dragas e Sand-
master" e "Barboza Gonça l ves". nau

-.ragaaas na entrada do Porto de Vi-
tarja — no Estado do Espirite) San-
to, os seguintes servidores da Divisa()
de Dragagem: Roberto Saleeelo Reis
— Auxiliar de Topo-hidrogialia 13.B,
Paulo Corrêa — Operário Especiali-
lista 12J3 e Raymundo André da
Silva — Cozinheiro 8-A.

N.9 105-DG — Prorrogar o expe-
diente, eat duas (2) horas diárias du-
rante dez (10) dias úteis consecuti-.
vas, no mês de fevereiro do corrente
ene, de Porteiro, nível 9-A, do Con-
selho Nacional de Portos a V ias Na

-vegáveis, Francisco de Lemos Go-
mes, ficando arbitrada a gratiaca-
ção, por serviço extraorcaaário. pre- .
vista no parágrafo 1.9, do item I, do
artigo. 150, da Lei n.9 1.711, cia 28 de
outubro de 1932, na imporiam:ia de
Cr$ 30.333.

Nal 106-DG — Dispensar o Erige- ..,,,
nheiro de Portos e Vias Naeeseveis,
Ivan Gonçalves, do Quadro de res-
soai desta Autarquia, aprovado pelo
Decreto d.9 51.897, de 9 de abril de
1963, da função gratificada, simbolo
4-F, de Chefe da Seção-de Obras e
Fiscalização, do 9.9 Distrito de Portos
e Vias Navegáveis, sediado em Ites
cife, no Estado de Pernambuco.

N9 107-DO — Remover, ex
de acôrdo com o artigo 55, item, II,
da Lei na, 1.711, de 28 de outubro .
de 1952, Moacyr Ventura, Auxiliar de
Portaria, nível 7, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia, aprovado pelo
Decreto n.9 51.897, de 9 de aeril de
1963, do 15.9 Distrito de Portos e Vias ,
laavegávetee para a Seção de Conra-
nicações dos • Serviços Gerais, da Sub-
diretoria de Administração

N.9 108-DG — Conceder e arbitrar
em 1 (hum) mês de vencirrte.nto. na
Importância de Cr$ 285.000 (duzentos
e oitenta e cinco mil cruzeleo.$) a
ajuda de custo a que tem direito o
Faigenheiru de Portos e Vias -Nave-
gáveis, Arinos Milton Pinto laambffe,
de Quadro de Pessoal desta Autar-
quia, designado pela Portaria núme-
ro 4.115-DG, de 23 'de outabro de
1963, para servir na Comissao Espe-
cial (CODESAN), em Vitória no
estado dw Espirito Santo.



Iv79 122-DO I ocaar Manoel VI-
dal de Negreiros Filho Escriturário
nível 10-B, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, aprtivado pe:o Decreto
.n9 51.897, de 9 de abri) de ,1963, no.
Arcia'vo Gera, dos ee*Viços Gerais da
Sundirctoria d,

N 9 :23-DO — Designar o. Melai de
ieministração, Uive' 14-E Antonio
Reis Marcondes, 'do e.uadro. de Pes-
soai desta Autarquia, aprovado pelo
Decreto n9 51.897, de 9 de 'abril de
1963. para subs'r zlir Cicie da Se- .
ção do Pessoal, símbolo 4-F, da Divi-
são de Dragagem da Sfli'diretoria de •
Pianejementoe Coordenação Assis-
tente, ei,oaquini Delfino da Mona . Ju-
nior, cm suas feitas e in pedimentos
evetituais,a té 30 .(tri titai dias.

-Nk• 124-DG — Des.'ignszr á Economis-
ta, r Irei 18-D, Miguel Mal moio, do •
Quadro de Pessoal desta Autarquia,

'aprovado pelo Dec./.e 'o 11 .9 51.897, de
cie abril de 1963) para' hAegrar

Comissão de Tonn ias de Contas dos
F• ortos de Niteró, ris Angra eos Reis,
ambos sob a juriscli :13 do .4 9 Distrito

Portos e Vias Navugavels. •
• N9 125-DG — Designa: ghe têda
IVIe. ria. Zaga,r1, Coa ,ir nível 20, do
Quadro de Pessoal . desta Autarqui4;
aprovado pelo Ferireti 119- 51.897, de
9 . de abril de 1.90 rara -substituir
havinondo • Octaviu ti) Moraes CaS••

ani — Técnifo d Contabilidad$
Vai .13-A, ocupa se da fiinçãó RraV.-

fiWida dinbolo 3-F, de Cilefe. da Seç
de °içamento . da Divisão Financeir •
da Subdiretorla de Aelministração, e
suas faias' írópeilinaeritos eventuaia,,
até 30 .trinta) dias

126-U0 — Designar ono deetà Autarlmáa
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Capital. e interior:	 Capital e Interior:

Semestre . • • . • Cr$	 600	 Semestre .
Ano., 	  Cr$ 1.200 ' Ano .

Exterior:

Ano. ......... . Cr$ 1.300	 ¡Ano 	

.	 '

ceia'', ao DiRviço o* PuaticAdaaa

MURILO FERREIRA ALVES
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,AS.ÇINATURAS

a verificação do prazo de : vali- registro, o mês e o ano em que
dade 'de sutis assinaturas, na findará.
parte 'superior do ende rêço vão A fim de evitar solução de
impressos o número do talão dê continuidade no recebinzentO dos

-- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente'
destinado à publictição nos jor-
nais, diáriamente, até às 15 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos ca-
sos de_erros ou omissões, deverão
ser formuladas por escrito, à
Seção de Redação, das 9 às 17,30
horas, no máximo até 72 horas
após a salda dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o exte-
rior, que .se;-ão selilpre anuais, as
assinaturas poder-se-ão tomar.
em qualquer época, por seis me-
ses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem aviso
prévio.

Para facilitar aos assinantes
jornais, devem os assinantes pro-
videnciar a respectiva renovação
com antecedéncia mínima 'de
trinta ( 30 dias,

Exterior.: natura.
— O custo de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiai
será; na venda avulsa, acresci-
do de Cr$	 se do mesmo
ano, é de Cr$ . 1	 por' ano
decorrido

CHDFIL DA sacIo em aloAcAo
FLORIANO GUIMARÃES

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual,
quer época, pelos órgãos compe,
tentes.

— A fim de possibilitar a pe.
messa de valdres acompanhados
de esclarecimentoi; quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente che,
que ou vale postal, emitidos a
favor do Tesoureiro do Departa-
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos clic" . só se fornece-
rão aos 'assinantes que os solici-
tarenz no ato da assinatura.
• — O funcionário público [e-

dera!, 'para fazer jus ao des-
	  Cr$ 450., conto indicado, deverá provar

C:4 900	
a SS.4condição no ato da	 ;

Cr$ 1.000 1

N9 109-DG — Conceder, e arbitrar
em 1 (hum mês de vencimento, na

- importância de Cr$ 54.600 (cinqüenta
-e quatro mil e seiscentos 'cruzeiros).
a ajuda de custo a que tem direito
Auxiliar de Topo-hidrograf ia 13.B
Roberto Salcedo Reis, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, designado

. pela Portaria ni9 4.115-DG. de 23 de
outubro de 1263, para servir na Co-
IniS.são Especial (CODESAN), em Vi-
tória — no Estado do Espirito Santo

N.9 110-DO — Conceder e arbitrar
em 1 (um) mês de vencimento, na
importância de Cr$ 49.700 (quarenta
e nove mil e setecentos cruzeiros) ,a
ajuda . de custo a que tem direito o
Operário ' Especialista 12.13, 	 Paulo
Corrêa, - do Quadro de Pessoal desta
Autarquia, designado pela Portaria
n9 4.115-DG, de 23 de outubro.
1063, para servir na Comissão .Es-
pulai (CODESAN), em Vitória	 no
Estado do Espirito Santo.

N9 111-DG — Conceder e arbitrar.
em 1 (hum) mês de vencimento na
importância de Cr$ 42.800 (quarenta
e dois mil e oitocentos cruzeiros), a
ajuda de custe a que tem direito o
Motorista 10.11. Mário Quintanilha,
do Quadro de Pessoal desta Autarquia
designando peta Portaria n9 4.115-DO,
de 23 de outubro de, 1963, para servir
na Comissão Especial (CODENSAN),
em Vitória — no Eiitado do Espirito
Santo.

N9 112-DG — coneeder . e arbitrar
em 1 (um) mês de vencimento, na.
Importância de Cr$ 38.000 (trinta e
oito mil cruzeiros), a ajuda de custo
a que tem direito o Cozinheiro 8.A,
Raymündo - André da Silva, do Quadro
do PeQseal deSta Autarquia, designado
pela Portaria n9 4.115-DG, de 23 de

• outubro de 1953, para servir na Co-
missão Especial (Condesan), em Vi-
tória — no Estado do Espirito Santo.
— F. V. d, Miranda C'arralho, Dire-
tor Geral.

PORTARIA DE 15 DE FEVEREIRO
-	 DE 1965

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
resolve:

N9 1,15-DO	 Cgneeder e arbitrar
te; C -121 e meio (1 1/2) • Méia ent von-

.

cimentos, na importância de Cr$ ,..
375.000 (trezentos e setenta e cinco
mil cruzeiros) a ajuda de custo a
que tem direito o Engenheiro de Por-
tos e Vias Navegáveis, Fernando dos
l•assos Marques - do Qiiadro de Pessoal
desta Autarquia, aprovado pelo De-
creto n9 51.897. de 9 de abril de 1963,
por ter . sido removidi, "ex-officio"
dc 129 Distrito de Portos -e Vias Na-
vegáveis, sediado em Salvador, Estado
da Bailia para • este Administração
Central, conforme Pura ria n° 96-DG,
de 4 do corrente mês .	 F. V. dé
Miranda Caivcilho, f):retor.C-leraL. •..
PORTARIAS DE ' 17 DE FEVEREIRO

DE 1965 .
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
resolve: .	. •

N9 116-DG — Coneedee e arbitrar
em 1 (hum) mês, de vencimentos, de
acôrdo com os arts. 127 e 128, da Lei
n9 1.'711, de. 28 de outtibra de 1952,
na importância correspordonte a Cr$
118.000 . (cento e' dezoito mi: • cruzei •
ros). a ajuda de custo a que tem di-
reito o Oficial de Administração, ní-
vel 12-A, Eugênio Amorim sJosta, do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto ri ç 51.897 de
9 de abril de 1963, por ter sido re-
movido, "ex-officie": desta Adminis-
tração Central para o 13 9 Distrito de
Portos e Vias ,Navegávets sediado, em
Vitória, Estado do, Espir l .s o "Jento.

N9 117-DG .,- Dispensar o Oficial
de: Administração, • nível 14-B. Aldi
Pacheco dos Santos, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, aprovado
pelo Decreto n9.51.897, de 9 de abril
oe 1963, da função de substituto even-
tual do Chefe do Serviço de Pocumen
tação" -da Subdiretoria de - Aiim i nistra-
ção, retroagindo os seus efei tos a 19 de
janeiro do • corrente arfo. 	 •

N9 118-DO — Remover "Ox-afficio",
de acôrdo com o art 56, item II, da
Lei n9 1.711 de 28 de oli'vbro de 1952,
Vantuir Gomos Fontes, Of:cal de Ad-
ministração nível 14.13, d .) Quadro de
Pessoal desta Autarquia, aprovado pelo
Decreto nç' 51.897, .de O de abril de
1963, da ,Secretaria da Chefia do Ga-
birkete Cgf) Direto:dl Geral para o
g.t , ekt4Q di Portos e Vias Navej54--.

vels; sediado no Rio d2 Janeiro, Estado
da Guanabara. — F. V. de /Ciranda
Carvalha, Diretor 'Geral.
PORTARIA DE 18 LI. 'FEVEREIRO

DE 1965.	 ,
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
resolve:

. N9 119-DG Designar o Oficial ' de

reiro Lima, do Quadro de Pessoal
Administra;ãa, .1 . 1ve: 14-E, Ney Lou-

desta Autarqua, aprovado pelo De-
creto n9 51.t191.: de 9 de abril de 1963,
para substitair o Secr(tario da Subdi
retoria de M i nn:list:ação, shr.bolo 6-F,
Assistente de Adinintsiihção nível
16,B, Nice Guri litottectuit Lima em
suas faltas -e impedimentos eventuais,
até 30 (trintr dias. — Y. V de Mi-
randa Cai Vali)) Diretor -(-eral..
PORTARIAS DE 1f, DE FEVEREIRO

DE- 1965, 

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e. Vias Navegáveis,
resolve:	 •

N9 120-DO --, Conceder e arbitrar
em hum (1)' mês de vencimentos na
importância de Cr$ 118.000 (cento e
dezoito mil cruzeiroS), a ajuda de
custo a que tem direito o Oficial de
Administração, nível 12-A, Lúcio Fe-
linto Pereira, do Quadro tle Pessoal
desta -Autarquia, aprovado pelo 'De-
creto n9 51.897, de I) de abril de 196.s,
em virtude de sua reta( nação, "eX-of-
fício" da Repre,entacão déste De-
partamento em Brasília Distrito
Federal para a V Residência' do 219
Distrito de Portes e Vias Navegáveis,

N9 111-DG -- Cmsiderar prorrogado
o expediente • executado eu* duas (2)
horas diárias dor:frite de', (10) dias
úteis consecutivos, nos meses de no-
vembro e dezembro próximo passado
dos servidores do Instituto de Pesqui-
sas IIldroviárlas, abaixo re•ecionados,
os quais atenderam, além dos serviços
normais, ao transporte dos funcioná-
rios e operários dêste Instituto, das
Estados de Mattá e Central do Bra-
sil até o Caju, fic.ando-lhes arbitrada
a gratificação por serviços- . ertraordi-

	

rios, prevista no	 Q. do kgo , do
isÓ da Lei 11 L, de 28 de

outubro de 1952, em um terço (1/8)
d . ) vencimento In aisal o.0 remunera-
ção mensal.

Nome — Funvlo — Valor

1 — Jose Emílio krancisco,
	 Cr$

Barccios — Dactilógrafo ni-
vel 7-A 	  25.000

2 -.-- IvalI da C falia	 Tra-
ador nível 1 	  16.868

	  41.868
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) 
	

Maio da15';')5 1::5
Veras, para na Holanda, onde
autorizado pelo Excelentíssimo

or Presidente da Repáblica, pro-

Pesquisa do sistema do Plane-
ento Governamental no setor Por-
to.	 .

.9 Observação sôbre novos equipa-
' entos usados na construção de por-

e em obras de expansão.
,	 .9 Compilar literatuta específica

ti 
'Obre o assunto. — F. V. de Miranda
'Cetrvaiho — Diretor-Geral.je
PORTARIAS DE 22 DE FEVEREIROii	

DE 1965

I'l O Diretor-Geral do Departamento
&Lecionai de Portos e Vias Nitsegitveis
resolve:

ZN.9 126-DO — Remover, a pedido, .
na acôrdo com o artigo 58, item II,
T.

063, do 149 Distrito de Portos e Vias

Lei n.9 - 13711, de 28 de outubro
1952, Mauro Boechart, Trabalha-

Or nível 1, do Quadro de Pessoal
•esta Autarquia, aprovado pelo De-
reto n•9 51.897, de 9 de abril de

Navegáveis,  sediado em Niterói, Es-
tado do Rio de Janeiro para os Ser-
Viços Gerais da Subdiretora de Ad-
Ministraeão.

É.9 127-DG — Declarar ocupante
'da Referência horizontal abaixo in-
dicada, a partir de 13 de julho de
1963, o funcionário do Quadro per-
manente desta Autarquia a seguir
enumerado, • até 31 de maio de 1964
em face da revogação désse benefí-
cio pelo parágrafo 4.9 do artigo 1.9,
Øse Lei n.9 4.345, de 26 . de julho de
1964:
1	 Referência I
' Mestre Especialita, nivel 14.8 —
Gustavo Augusto Salcedo Reli. —
r- V. de Miranda Carvcahn — Dire-

' tor Geral.
PORTAIS:IAS DE 24 DE FEVEREIRO
i	 .	 DE 1965
' I Dl:ator-Geral do Departamento
Nacional de Portos, e Vias Navegáveis
resolve:

N.9 128-DG — Prorrogar o espe-
lente, executado em 2 (duas) horas
árias, durante 10 (dez) dias úteis

onsecutivos, nos • mêses rde Janeiro,
Fevereiro e Março do corrente ano,
dos servidores abaixo relacionados,
COM exercício na Seção de AImoxari-
fado da Divisão do Metertal da Sub-
diretoria de Administração, ti fim de
atenderem os serviços de distribui-
ção e recepção dos materiais no re-
eerido Almoxarigado, ficando-lhes ar-
bitrada a gratificação, por serviços
extraordinários, prevista no parágrafo
1.9, do item I, do artigo 150 da Lei
11.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
em um terço (1/3) do vencimento
mensal ou remuneração mensal.	 .

Nome — Função — Gratificação
Esteei° José Coimbra de Magalhães

Castro — Almoxarife 14.A — Cx$ ..
45.670, •

Sebastião Alves Bastos — Almoxa-
rife 14.A — Cr$ 45.670.

Severino Trigueiro da Silva —
Trabalhador 1 — Cr$ 16.670.	 •

N.9 129-Da — Designar o Enge-
nheiro de Portos e Vias Navegáveis,"
gento Moreira Lima Neto, do Quadro
de Pessoal desta Autarquia, aprovar°
pelo Decreto n•9 51,897, de 9 de abril
de 1963, para exercer a função gra-
tificada, Símbolo 2-F de Chefe do
Serviço de Planejamento e Coorde-
nação, do 4.9 Distrito de Portos e Vias
Navegáveis, sediado em São Luiz, no
Estado do Maranhão. —' F. V. de
Miranda Carvalho — Diretor-Geral.
PORTARIAS DE 25 DE FEVEREIRO

DE 1965	 *
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso das suas atribuições le-
gais resolve:

N9 130-DO -=.- Conceder autoriza-
ção ao Interventor da Comissão de
Fiscalização e Organização dos Ser-
viços Portuários de Ilhéus — COPOS
PI — para, em caráter excepcional,

contratar quatro (4) homens de
comprovada idoneidade, para a fun-
ção de Auxiliar de Medição, destina-
dos a executar O serviços de medição
de pedras .nas obras de construção
do Pôrto ae Ilhéus es Bahia — por
não haver na lotação daquele órgão
funcionário dessa categoria, Sendo a
retribuição desse encargo no valor do
salário correspondente ao nível 6, fei-
ta sob a forma de recibo, conside-
rando-se a natureza do serviço, de
necessidade inadiável, sem caráter
continuado e com prazo não exce-
dente de cento e oitenta (180) dias,
não podendo ser renovado no decur-
so de noventa (90) dias, contados
do término da tarefa, tendo em vis-
ta o artigo 39 do Decreto n9 .54.003,
de 3 de julho de 1564.

N9 131-DG — Conceer autoriza-
ção ao Engenheiro Chefe do 169 Dis-
trito de Portos e Vias Navegáveis se-
diado em Santos — São Paulo —
para, em caráter excepcional, con-
tratar 1 (um) motorista de compro-
vada idoneidade, para a função de
Motorista temporário daquele Distri-
to, por não haver na lotação daquele
órgao funcionário dessa categoria, sen-
do a retribuição dêsse encargo no
valor do salário correspondente ao
nivel 8, feita sob a forma de recibo,
considerando-se a natureza do ser-
viço, de necessidade inadiável, sem
caráter continuado e com prazo não
excedente a cento e oitenta (180)
dias, não podendo ser renovado no
decurso de novetna, (90) dias, conta-
dos do término da tarefa, tendo em
vista o artigo 39 do Decreto n9 54.023,
de 3 de julho de 1964.

N9 132-DO — Designar o Enge-
nheiro Ivan Ramos Medeiros, do Qua-
dro de Pessoal do D.N.E.R., atual-
mente à disposição deste Departa-
mento, pra, e necaráter excepcional,
exercer a função gratificda, símbolo
2-F, de Chefe do Serviço do Planeja-
mento e Coordenação do 139 Distrito
de Portos e Vias Navegáveis, sediado
em Vitória, Estado do Espirito Santo.

le9 132-A-DG — Constituir a Co-
missão destinada a regularizar o pro-
cesso de "baixa definitiva", de con-
formidade com a Portaria do M.V.
O.P., n9 860, de 8-10-48, item IV,
letra "d", e legislação posterior, sob
a Presidência. do Engenheiro Bento
Santos de Almeida, Subdiretor de
Planejamento e Coordenação, ee inte-
grada dos Engenheiros Sylvio Lopes
do Couto e Arinos Milton Pinto
Kampffe, respectivamente, Chefe da
Divisão de Dragagem e Chefe do Ser-
viço de Manutenção, da mesma Di-
visão. —.F. V. de Miranda Carvalho,
Diretor-Geral. • .
PORTARIAS DE 26 DE FEVEREIRO

DE 1965
O Diretor-Geral do Departamento

Raciona Ide Portos e Vias Navegáveis,
no uso de suas atribuições, legais re-
solve:

N9 133-DO — Declarar ocupante da
referência horizontal abaixo indica-
da, a partir de 19 de age,sto de 1965,
até 25 de junho de 1964, véspera da
publicação da Lei n9 4.345, o funcio-
'serio do Quadro de Pessoal desta Au-
tarquia a seguir enumerado:

- Referencia I
Dactilógrafo 9-B — . Rosa Travessos

Martins.
N9 134-DG — Dispensar o Asses-

sor, Antonio Fucci, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia, aprovado pelo
Decreto n9 51.897, de 9 de abril de
1963, da função gratificada, símbolo
1-F, de Chefe dos Serviços Gerais da
Subdiretoria de Administração.

N9 135-DG — Dispensar o Assisten-
te de Administração, nível 16-B, Lauro
Machado, do Quadre te Pessoal desta
Autarquia, aprovado pelo Decreto nú-
mero 51.897, de 9 de abril de 1963, da
função gratificada, simbolo • 6-F, de
Secretário da Procuradoria Judicial.

N9 136-DG — Designar o Assisten-
te de Administração, nível 16-13, Lau-

ro Machado, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia, aprovado pelo Decre-
to 119 51.897, de 9 clw abril ..e 19e3,
para exercer a função gratificada,
símbolo 1-F, de Chefe dos Serviços
Gerais da Subdiretoria de Administra-
ção, em virtude da dispensa do As-
sessor, Antonio Pucci.

N9 137-DO — Designar o Assessor,
Antonio Pucci, do Quadro de Pessrel
desta Autarquia, aprovado pelo Decre-
to n9 51.897, de 9 de abril de 19,13,
para exercer, a função gratificaua,
símbolo 2-F, de Chefe da Seção de
Convênios do Serviço de Assistência
Médico-Social da Subdiretoria de Ad-
ministração. -

N9 138-DO --- Designar o Assessor,
Helena Santiago Peixoto, do Quadro
de Pesosal desta Autarquia, aprovado
pelo Decreto .n9 51.897, de 9 de abril
de 1963, para exercer a função 'mi-
tificada, simbolo 6-F, de Secretário da
Procuradoria Judicial desta Diretoria
Geral, vaga em virtude da dispensa
de Lauro Machado.

N9 139-DO — Considerar prorrogado
o expediente, executado em '2 (duas)
horas diárias, durante 10 (dez) dias
úteis consecutivos, no més de Janeiro
e autorizar a prorrogação de expedien:o
te, em 2 (duas) horas diárias, duran-
te 10 (dez) dias úteis consecutivos, 'ler
meses de Fevereiro e Março do cr-
rente ano, dos servidores abaixo r. A-
cionados, com exercício na Seção Fi-
nanceira da Divisão do Pessoal da Sub
diretoria de Administração, a fim de
atenderem os serviços de abertura de
fichas financeiras, atualleassás geral
dos descontos de ImpOsto de Renda nr.
Fonte, declarações de rendimentos coai
discriminação de descontos e venta-

UNIVERSIDADE FEDERAL DO
ESTADO D04110 DE JANEIRO

Faculdade de Odontologia
PORTARIA DE 5 DE ABRIL

DE 1965
O Diretor da Faculdade de Odonto-

logia da Universidade Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro, no uso de
suas atribuições, resolve:

N.9 58 — Designar Walter José
Curl Professor Catedrático, do Qua-
dro de Pessoal — Parte Permanente

, clo Ministério da Educação e Cultura,
matricula número 2.022.039, lotado

DISTRITO FEDERAL
(BRASILIA)

LEGISLAÇÃO

DIVULGAÇA0 N. 863

Preço 3 . Cr$ 200

A VENDA*'

Seção de Vendas:

Av. Rodrigues, Alves. 1

Agència I i

MIratério da Fazenda

1 Atende-se a pedidos pelo Servivo

• de Reembõlso Postal

	 ....n.~

geris, modificações nos descontos e pa.-
gaweinos em virtude da extinção dos
centavos como moeda clivisionaria,
quadros para concessáo de quinque-
aios, informação de processo de exer-
cidos findos de acordo com o enqua-
dramento definitivo do .M.V.0 P.,
etc., ticando arbitrada a gi atilfcaçãe
por serviços eatraerdineriee. esevis t s
no 19, do item I, do art. 130 da L. el
n9 . 1.711, de 28 de outubro de 195?, de
um térço (1/3) do vencimento eu re-
muneração -mensal.

Affonso Corrêa Beatos LOIS:ases -
Datilógrafo 7.A — Cr$ 23.003.

Belina Alves da Silva	 Of. !Ari.
12.A — Cr$ 39.233.	 •

Carmen de Aratilo Cruz — Escrest-
rário 8.A — Cr$ 27.663.

Durval Francisco Marcire	 In s.).
Guarda 12.A	 Cr$ Z9.82.3.

'Wel° Vieira da Fonseet — Eseri-
tureueo 8.A	 Ce$ 27.C6G:

Hudscn Siquei ee Camnes — Esed-
turário B.A — CeS 27.CGS.

José Carlos Pandolpho de Curta —
Assist. Com . 12 . A — Cra
. Marciiio José de íouza — C:.
1'2.A — Cr$ 39.323.

Octacy Ribeiro — Of. Adm. ?2 A
— Cr$ R9. 333 .

°delis Arnaldo Glorie Celens —
Of. Adrns 12.A — Cr3
. Ulysses Júlio Taidoro Colem — As-

sistente — Cr$ 59.400.
N9 140-E0 — Los:CP:ar o Te:11;er)

de Administração, nível flLJ, f neesor
Leite Menezes, do (uaero se P..-:7•:.-11
desta Autarquia, aerovire r . :e ::-
to n9n9 51.897, de 9 de atrU ee . iees na
Subdiretorfa de P?anseemere e e c,,er.
denar;ão, desta Adminie+ re s " Cr-ifr2.1.
— F. V. de MiranÇa Ca7Tr!!.'!,), rire-
tor-Geral.

nesta Faculdade, para operar direta
e habitualmente, e coei:ar e enentar
os serviços de Roo IS, de 40);:e O seni
o parágrafo 5.9 do arde° cl.:) De-
creto número 43.185-58. — Gesttl
Achilles Vivas — Diretor.

PORTARIA DE 23 DE Ms..r.OD
DE 1935

1) Diretor da Faculdade de Odonto-
logia da Universidade Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro, 03 uso de
suas atribuições, resolve:

N.9 12 Tornar sem efeito a Por-
taria número 33, de 25 de setembro
de i963, publicada no Diário Oficial
de 1.9 de outubro de 1963, que desig-
nou o Professor Catedrático de Pro-
tese Buco-Facial Walter Jose Curi,
matricula número 2.022.039, para
chefiar e orientar os serviços de Ra-
diologia na citada Cadeira. — Gen-
til Achilles Vivas — Diretor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIA DE 25 DE MAIO
DE 1965

O Professor Jerenimo Geraldo de
Queiroz, Reitor da Universidade Fe-
deral de Goiás, usandooda competên-
cia de que trata o art. 39, do Decre-
to n9 51.487 de .8 de junho de 1962,
resolve:

N9 257 — Designar Paulo Cesar de
Carvalho — oficial de Administração,
nível 12.A, do Quadro de Pessoal
desta Universidade — matricula nú-
mero 2.248.542, para exercer a ?un-
ção Gratificada — Símbolo 7-1'o de
Chefe da Seção de Intercâmbio Cul-
talai, da Divisão de Cultura, do De-
partamento de Educação e Cultura
da Universidade Federal de Goiás,
criado pelo decreto acima referido,
— Prof. Jendnimo Geraldo de Qu:i-
tos — Reitor da U.F. O.

•1

MINISTE" RIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA •
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Maio de 1965

acho: Divisa GB-RJ - Rio Pirai
.go 462-I1J-02).
ibtrecho: Km O (Divisa' G]3-P. T)
em 24,1.

Diretor-Geral do Departamento
.ional de Estradas de Rodagem,

• ,e edital denominado DNER; torna
Aico para conhecimento dcs inte-
ados; . que fará realizar as 10,00

horas do dia 11 (onze) do ires
• junho de 1965, na sede do DNTs,R,

avenida Peesidente Vargas, 522,110
lar, no Estado da Guanabara, sob
eresidencia do engenheiro Salvam
Jborema da Silva, concorrência nu-
:a para execução dos trabalhos . ro-
.1ários adiante descritos, medis))-

. As condições seguintes:
CAPITULO I

Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar Proposta •tecla

• malquer firma individual ou social,
e satisfaça as condições estabele-

, .as neste edital.
•Parágralo (mico. Não serão toma-
s em consideração propostas ame-
:dadas por consórcios ou grupos de
•mas.
e. A proposta e a documentação

( Agidas serão entregues ao Presiden-
, da coecorrencia acima referido, no

• ••	 zal fixado para a concorrência,- em
ivelopes separados, fechados e
:actos, contendo em sua parte exter•
t e fronteira, além- da rasem social,
dizeres "Departamento Nacional de

. Aradas de Rodagem" - Concorreu-
a Pública - Edital n9 33-65, o pri-
leira com o subtítulo "Proposta" e
• seguinte com o,subtitulo "Documen-
Ação".
3. Contará a proposta, em .duas

.	 •
a) nome da proponente, endereço

'aa sede, suas 'características e iden-
eficaçao . (individual ou social);

b) declaração expressa tia aceita.
ção das condições deste edital;

c) fator de concorrência (Fc) único
sôbre o conjunto de preços adiante
relacionados:

c.1 Preços constantes da Tabela
de Preços aprovada pelo Conselho
Executem em 18 de junho de 1964 sob
correção de um inflator, . (I) igual a
2,222 (dois inteiros e duzentos e vinte
e 'dois milésimos);

c.2 - Preços de Cr$ 2.684 m3 ecar. - • tureza, apresentandp portanto, o do-
pactado, para confecção de base si :- cumento de quitaçeo do Sindicato ree-
miiitar ao tipo Telford, executada com pedem.

. aproveitamento do material obtido do
rompimento das placas de concreto	 CAPITULO II
de cimento portlánd existentes, incluí-
do no preço o material de enchimento 1	 Prova de Capacidade
e a .compressao;

c.3 - Preço de Cr$ 8.630 m3, para
rompimento de placas de concreto de

- cimento siri-411es, sob redução a bioco::
de álea Máxima, na superfície de ro-
lamento de 600 cm2' e compressão, sem
retirada do material rompido;

c.4 - Preço de Cr$ 11.e07 me, para
rompimento de placas de concreto de
cimento armadas sob reducãe a blocos
de área máxima, na supeefieie ro-
lamento de 600 cm2 e compressão,
sem retirada do material rompido.

Reei será aceito fator de concorrên-
cia, superior a 1,100, o que correspon-
de a um limite de 10% para uceéscirne
em relação aes preços básicos (Preços
constantes dos itens c.1, c.2 e c.3);

d) a juízo do presidente da concas-
rência. poderá ser exigido o .reonl ,e-

• cimento da • firma do itlettatArio su

MINISTÉRIO
A VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS responsável pela proposta por tabelleo
do Estado da Guanabara.
, 4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio 011 carta, datilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Devera "ser apresentada a se-
guinte documentação:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

1.i) carteira profissional, devidamen-
te registrada no CREA, dó" éngenhei-
ro responsável pela firma na exe-
cução da obra, como certidão ' do re-
gistro da firma e prova de quitação
de ambos cone o CREA;

C) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estedual e Munici-
pal (certidões);	 • .

d) provas de cumprimento das le-
gislações civil, comercial e trabalhis--
ta • vigentes (contrato social,) lei dos
dois terços, certidões negativas de
protestos, • impôsto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis técnicos, atestado a que
se refere o Decreto 50.423 . de 8-IV-61,
etc.);	 •

e) certificado de capacidade téc-
nica;	 •
j) relação, em duas vias, do equi-

pamento mectinico de propriedade da
proponente que será aplicado na exe-
cução dos serviços.

g) requerimento solicitando autari-
.zação para depósito de caução.

h )• programa de trabalho, discrimi-
nando a produção média incisai, con-
tendo o cronograma de aplicação no
canteiro de serviço, das diversas uni-
dades de equipamento, relacionadas
pelo concorrente.' Esses elementos de-
verão ser apresentados em três vias;
• O prove de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma votaram
nas últimas eleições' (artigo 38, pará-
grafo 1.9, alínea c da Lei 'n.9 2.550
de 25-VII-55); •

§ 1. .9 A documentação poderá ser'
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

1 2,9 Cada documento deverá estar
selado ila forma da lei.

§ 3•9 A juizo' da .Comiesão, poderá,
ser permitida a regularização de ,fa-
lhas referentes it documentação até a
hora do inicio da abertura das pro-

	

postas.	 -
§ 4.9 O requerimento de • que trata

a alínea g,. deveeá acompanhar, em
separado, o envelope contendo a do-
cumentação.

§ 5•9 A prova de quitação vim o
pôsto sindical dos empregadores se-
rá a do Sindicato Nacional de Indús-
tria de Construção de Estradas, Pon-
tes, Portos, Aeroportos, Barragens e
Pavimentação. Caso a firma não a
apresente, deverá provar que sua ati-
vidade preponderante, é de outra ritt

6. A participação na concorrência
depende de prove de capacidade téc-.
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido: que a firma tenha
executado serviços de pavimentação,
em obras rodoviárias ou aeroportuá-
•rias, compreendendo revestimento, em
área (ou volume compactado) igual
ou superior a $00.000 m2 (ou 15.000
ml) em prazo igual ou inferior a 360
(trezentos e sessenta) dias consecuti-
vos, ou, alternativamente, em área
(ou volume compactado) igual ou su-
perior a $020.000 m2 (ou 45.000 '118)
em 5 (cinco) anos consecutivos.

b) que a firma' possua' equipamen-
to mecânico disponível de sua Pro-
priedade, capaz de produzir o volume
de serviço no prazo tetipuhxdo,

1 1.9 A prova a que se refere a alí-
nea a, deste artigo será feita -me-
diante apresentação. 'de certidão ou
de atestado de entidade ou órgão do
serviço público federal ou estadual,
autárquico, paraestatal • ou compa-
nhia mista, relativamente a. serviços
direto e regularmente contratados
com o órgão ou entidade referida.

1 2.9 A prova de equipamento me-
cânico sua feita mediante relação
circunstanciada, contendo indicação de
marca, espécie, potência, capacidade,
tipo, características, estado de con-
servação, relativamente a cada uni-
dade, e, indicação de local eni que
se encontra, para efeitode inspeção
pelo DNER. O conjunto apresentado,
a juizo do DNER, deverá produzir
dentro do prazo estabelecido o volu-
me total cio serviço e não poderá ser
inferior ao relacionado a seguir:

1 (uma) - usina para mistura be-
tuminosa à quente, com capacidade
para 30-45 toneladas por hora;

1 (uma) - vibro-acabadora - 2tu-
minosa;

1 (uni) --- rôlo compressor de três
rodas, de 10-12 toneladas;

12 (doze) - caminhões bascúlantee
de 5 toneladas;

1 (um) -- distribuidor de agrega-
dos;

1 (um) - carro distribuidor. de ma-
terial betuminoso, com- barra de dis-
tribuição, bomba, tacômetro, maça-
rico, termômetro, etc.;

1 (uma) - instalação de britagem
para produção mínima de 20 ra3/h;

1 (um) • - trator de potência (bar-
ra de tração) igual ou superior a 100
HP, equipado com lâmina;
' 2 (dois) - carregadores frontais,

implementados com pá mecânica de
1,5 jardas cúbicas de capacidade;

1' (uma) - motoniveladora de po-•
tência (freio) igual ou superior a 100
HP;

1 (um) - caminhão tanque, de ...
6.000 litros - de capacidade;•

1 (um) - rõlo compact4dor, tipo
s pé .:de-carneiro" de dois cilindros;

1 (um) - trator de pneus, de po-
tência igual ou superior a 50 HP;

2 (dois) - compressores de ar de
365 pós cúbicos por minuto, hnple-
mentado com perfuratrizes;

1 (uma) betoneita de 170 litros de
capacidade;

1. (um) - conjunto de depósitos
providos de sistema de aquecimento,
para armazenamento de material be-
tuminoso, com capacidade de '120 to-
neladas.

1 (um) - rôlo compressor Tandem
de 5/8 toneladas.

querido, não tenha satisfeito o depó-
sito, da caução no prazo que lhe foi
concedido.

I 4.9 Conhecidos os resultados da •
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de 'acôrdo com o
critério julgador déste edital, as cau-
ções serão devolvidas, exceção , feita
aos três primeiros colocados, os quais
só poderão obter devolução de suas
respectivas cauções, depois de homo-
logada a concorrência pelo Conselho
Executivo do DNER.

§ 5.9 A caução correspondente
firma declarada vencedora ficará
poder do DNER, para garantia
assinatura e fins do contrato:

9. O vencedor da concorrência, pa-
ra efeito de assinatura do contrato de
empreitada, reforçará a caução ini-
cial com outra de valor tal que com-
plete 1% (um por cento)' do valor dos
serviçã contratados, em moeda cor-
rente do pais, em. cadernetas da Cai-
xa Econômica, em apólices e demais
títulos da divida pública federal em
obrigações do Tesouro, em letras do
Tesouro, em letras de câmbio, de im-
portação e de exportação do Banco
do Brasil S.A.; títulos de Débito do
DNER, representados pelos, respecti-
vos valôres nominais. Não se admi-
tirá, na hipótese em que o atributo
financeiro deferido ao contrato venha

	

a ser inferior ao custo previsto no 	 •
edital, redução sôbre o ,valor da cau-
ção inicial.

1.9 A caução inicial será refo-ça-
da, durante o cumprimento do con-
trato, • mediante recolhimento, no ato
do pagamentd da conta correspon- •
dente a cada avaliação ou saldo de-
vedor da medição, de importância
necessária a completar com os refor- •
ços anteriormente procedidos, 5 %
(cinco por cento) do valor dos eer -
viços até então executados.

i 2.9 A caução inicial e os respecti-
vos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida
a obra pelo DNER. Em caso de res-
cisão do contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os . seus reforços a me-
nos que a rescisão e a paralisação tt4a$
serviços decorra de aebrdo
DNER ou de falência da firme.
Capitulo /V - Descrição dos Serviços

Forma de Execução e Andamento .

10. Os serviços a executar para res-
tauração do 'pavimento- existente ti-.
tuam-se na rodovia BR-462/RJ (an-'
tiga, BR-02/RJ) 'Divisa GB-RJ - Rio
Pirai (código-- 462-RJ-02). subtrecho
entre os quilômetros O (Divisa GB-
RJ) e 24,1 - pista dupla, e abran-
gem: •

a) Rompimento das placas de con-
creto de cimento, existente, armadas
ou não, sob redução a blocos de área
máxima, na superfície de rolamento.
de 600 cm2; compressão, sem retirada •
do material rompido, ou remoção de
empilhamento lateral do mesm a; L

fôrço do subleito; execução de base
de macadame hidráulico; execução,
onde indicado, de base similar ae tipo
Telford (confeccionado mediante apro-
veitamento do material, obtido pelo
rompido) • camada de refôrço do pa-.
vimento (binder) em concreto betu- "
minoSo usinado à quente; camada 41
revestimento em concreto betuminosa
usinado à quente;	 •

b) Terraplenagem, rolo movimenta-
ção reduzida, para execueen de obras
complementares de proteçeo de) corixa
estradai e -pavimento;

c) Obras de arte ce-: .1o5 ineloga
fios de concreto armado, drenos
.perficials e profundos e quaisquer cia's
tros serviços, que constante, da TM
bela de Preços do DNER, se faç
necessários $, restatiraçeo dc

§ lq Em face de se tratar de
de restauração, a execução das
viços não tem obrigatoriam
atributo de continuidade, cab
freis: lrizesaguorainddoiscaer aols4daseguiria

prioridade na restauraM do

zmARTAMENTO NACIONAL
ESTRADAS DE RODhGEM

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
EDITAL N 9 33-65

,dovitt: BR-4e2-F.- (antiga BR-2-,

EDITAIS E AVISOS

- VAPITIJLO III
Caução •

à
em ' •
da

8. A participação na concorrência
depende de depósito da caução da Te-
souraria do DNER, no valor de ....
Cr$ 52.500.000 (cinqüenta e dois mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros) em
moeda corrente do pais, em caderne-
tas da Caixa Económica, em apóli:es
e demais títulos da dívida pública fe-
deral, em obrigações do Tesouro,
letras do Tesouro, ou em letras de
câmbio, de importação e de exporta-
ção do Banco do Brasil S. A. e títu-
los de Débito do DNER, representa-
dos pelos respectivos valores nomi-
nais.

1.9 O recolhimento da caução se-
deferimento, pelo Presidente da con-
rá efetuado pelo concorrente após
corrência, do requerimento de que
trata a alínea g, do item 5, do Capi-
tulo I. deste edital.

1 2.9 A comprovação do recolhimen-
to da oatrão deverá Os' entregue a
Comissão até a hora mareada para
abertura 'das propostas.

1 3.9 Fica sujeito às sanções legais,
Independentemente de declaiindo de
intdoneidade, a firma qüe, tende re-



24. Estabelecerá, também, o enotra-
to a modalidade de rescisão por Mú-
tuo acôrdo, atendida a conveniência
dos serviços e disponibilidade de re-
cursos financeiros.

1 19 A rescisão por mútuo acôrdo
dará ao contratante b direito de re-
ceber do DNER:

U) o valor dos serviços executados,
calculados em medição rescisória;

b) o valor das instalações 'efetua-
das para cumprimento do contrato,
descontados as parcelas correspon-
dentes à utilização dessas instalações.
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

1 -29 Não havendo disponibilidades
financeiras próprias para atender aos
encargos do prosseguimento dos ser-
viços, o contrato considerar-se-á res-
cindido, ficando destarte adstrito ao
serviço inicial.

Capitulo II — Processo e Julga-
., mento da Concorrência

25. A Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras competirá:

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste.
edital; .

b) examinar a documentação que
as acompanha, nos têrmos deste edi-
tal;	 •

cy rejeitar as propostas • que não
satisfizerem as exigencias deste edi-
tal, no todo ou em pana. e as que
se fizerem acompannar de documen-
tação deficiente ou incompleta; .

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

e) lavrar ata circunstânciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

f) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer,. indicando
a proposta mais vantajosa.

26. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste edi-
tal, considerar-se-á o menor fator de
concorrência proposto de acesrdo com
o estipulado na alínea "c" do item
3, capitulo I.

27. No caso de empate proceder-
se-á nova concorrência entre os con-
correntes empatados a fim de verifi-
car qual o que faz melhor proposta, a
partir da nova base le precsa esta-
belecida quando 'da 1 1' concorrência.

Parágrafo único. No caso de avo
empate decidirá por sorteio a propos-
ta vencedora:	 •	 •	 •
Capítulo XIII — DisposiçõPs Gerais

28. Ao Conselho Executivo do
DNER- se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba • indenizaeão de qualquer es-
pécie.. • /

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução •e• receber a do-
cumentação que acompanhai a res-
pectiva proposta, mediante, requeri-
mento.	 •	 .

29. Os interessados ficam cientes
de que o DNER se reserva o direito de'
apresentar variantes do e tuol 'projeto
que possam acarretar reduçáo ou
acréscimo no volume de serviços, sem
que caiba -aos concorrentes direito a
qualquer reclarnacão ou indenização

30.4 Tabela de Preço' s do DNER,
para os serviços objeto do p) esente
edital,, aprovada pelo conselho- Exe-
cutivo em 18 de junho- de 19e4, atual-
mente em vigor, poderá ser examinre-
da ou adquirida pelos interessados na
Divisão de Obras e Pavimentação ou
adquiridas no Serviço de Documenta-
ção do DNER.

21. e) empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conserva-
ção da obra durante (sei) 6 meses
apds o seu recebimento.

92. Os . interessados que tiverem
&Meias de caráter legal eu técnico
na interpretação dos termos deste

editalaserão atendidos durante o ex-
pediente da repartição da Procurado-
ria Judiciai do DNER ou na Divisão
de Obfas e Pavimentação para es-
clarecimentos necessários.

33. Para as firmas regularmente
registradas no DNER e apresentação
dos documentos constantes do artigo
5, capitulo I, alínea b, c, d, i, fica
substituída pelo cartão de registro.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1965.
— Eng9 Salvan Borborenta da Silva.
Presidente da C.C.S.O.

Ref. Processo n9 32.213-64.
CCSO — 6.390-A-64 — DNER.

CONCORRÊNCIA POBLICA
EDITAL N9 17-65

Retificação

CONCORRÊNCIA PtIBL/CA
. EDITAL N9 18-63

Retificação
Capítulo I, Item 3, onde se lê: 3.

Conterá a propostas: leia-se: 3.. Con-
terá a proposta 'em duas vias:

Capitulo I, Item 5, 1 49, onde se, lê:
alínea "I"; leia-se: alínea "g". .

Capitulo II, item 7, 1 29 — relação
de equipamento, onde se lê: 2 (dois)
— moto-escavd-transportadores, cone
capacidade de 10.000 3 rasos; leia-se
2 (dois) moto-escavo-transportadores,
com capacidade de 10 m3 rasos.

Captulo V, item 19, alínea e, onde
se lê: ... previstos no item 10, capi-
tulo IV, do presente edital; leia-see
... previstos no item 11, Capitulo lin
do presente edital.

Capitulo VIII, Item, 22, onde se- Ia:
Os prazos propostos são revisiveis

Capitulo II — Prova de capacidade,
item 7, 1 29, telaçâo de equipamento,
onde se lê: 2 (duas) carregadeiras
frontais, capacidade de 1,530 m3: —
leia-se: 2 (duas carregadeiras fron-
tais, capacidade de pá de 1,530 m3.

	

Capitulo IV, item 11, alinea a, 011-	 X
de s ele: Terraplenagem mecânica à'
implantação de corpo e etc...; leia-se:
Terraplenagem mecânica necessária à
implantação do' corpo e etc...

Capitulo IV, item 12, onde se lê:
(inclueive as Instruções Gerais e Con-
trôle Tecnológico e etc...; leia-se: ...
(Inclusive as Instruções Gerais para o
Contrôle Tecnológico e etc...

Capitulo IV, Reit 13, onde se lê: ...
em camadas • de no mínimo 20 cm e
etc...; leia-se: em camadas de
no máximo 20 eiii e etc...

Capitulo IV, item 13, alínea a, onde
se le: ... e pactados, a no ininime,
95% em relação ao ensaio AAS110
normal (A/3-33); leia-se: ... e com-
pactados, a no mínimo, 95% em re-
lação ao ensaio AASI10 normal (MB-
33) .

Capitulo V, item 18, onde se lê: ...
para esse fim estabelecido no artigo
15; leia-se: ... para esse fim estahe-
lecido no artigo 17,

Capitulo V, Item 19, alínea e, onde
se le: previstos no Rein 10, capi-
tulo IV, e etc...; leia-se: ... peevis-
tos no Item 11, capitulo IV, e etc...

Após a alínea c, do capitulo VI, Pa-
gamentos — leia-se: Capitulo VII —
Valem e Dotação. .

Onde se lê — X — Contrato, Multas
e Rescisão; leia-se: IX — Contrato.

Capitulo IX — Contrato, item 24,-
onde se le:	 Fa. — 1. F,'c.;
Fa — I. Fe.

Capitulo x — Mu/tas, item 26, ver-
sículo II, leia-se: ... variáveis de ,CrS
250.000 (duzentos mil cruzeiros) à Cr$
10.000.000 (dez milhões de cruzeiros)
conforme a gravidade da falta.

Capitulo XIII, item 34, onde se lê:
... da Divisão de Pavimentação; leia-
se: ... Divisão de Obras de Pavimen-
tação, e etc...

Capitulo X1II, item 36, onde se lê:
.... na Divisão • de Pavimentação e
etc...; leia-se: na Divisão de
Obras de Pavimentação e etc...

Onde se lê: Ref. Processo número
10.795-65; leia-se: Ref. Processo n ú

-mero 10.796-65.

~g"
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1 29 O abastecimento de cimento e

Materiais betuminosos será por conta
da empreiteira, podendo, o DNER, se
assim, julgar conveniente, 'fazê-lo di-
retamente. No caso de ser, fornecido
pela empreiteira, a aquisição deverá
ber previamente autorizado pela fisca-
lização.

11. Os serviços serão executados de
ac6rdo com as normas técnicas e es-
pecificações 'vigentes do DNER, as
Condições deste edital e a proposta
apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado da produção men-
sal média dos trabalhos, sde modo a
assegurar o andamento proporcional
ao prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrieará 'a
aplicar na obra o • equipamento rela-
cionado no 1 V do art. 79, Capitulo
II, a medida que fôr sendo julgado
necessário, pelo DNER e mais o que
necessário seja para perfeita exe-
/sução da obra.

Capitulo V — Prazos
14. A concorrente vencedora deverá.

assinar o contrato com o DNER no
prazo máximo de 10 (dez) dias, con-

etados da data do recebimento do
oficio de convocação, sob pena de ser
considerada a proposta deserta, com
perda da caução efetuada para parti-
cipação na concorrência, independen-
temente de outras penalidades pre-
vistas nas leia regulamentares em vi-
gor.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte dias
contados da data da expedição da le
ordem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seguintes à assinatura do contrato.

16. O prazo para conclusão total
dos trabalhos fica fixado em 750 (se-
tecentos e cinqüenta) dias conse-
cutivos, contados da data coirespon-
dente ao último dia do prazo para
êsse fim estabelecido do art. 15.

17. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Diretor-Geral
do DNER, e, semente será possível
nos seguintes casos:

a) * fôrça maior ou caso fortuato;
b) falta de elementos técnicos para

execução dos trabalhos quando o for-
necimento deles couber ao DNER;

c) atrazo na desapropriação das
propriedades atingidas pelos traba-
lhos;

d) ordem escrita do DNER, para
paralizar ou restringir a execução dos
trabalhos no interesse da adminis-
tração;

e) excesso em relação ás quanti-
dades de serviço previstos no item 10,

•Capítulo IV, do presente Edital;
f) insuficiência de recursos orça-

mentários ou financeiros à execução
parcial ou total da obra.

Capítiao VI — Pagamentos
18. Os pagamentos corresponderão:
a) medições provisórias (cumulati-

vas) ou medição final dos serviços,
procedidas de acõrdo com as instru-
ções para os serviços de medições de
obras rodoviárias a cargo do DNER:

bJ as avaliações periódicas dos ser-
viços executados não sendo permiti-
do mais de duas avaliações antes de
ser procedida uma medição;
• c) entre duas medições ou avalia-

ções, não poderão decorrer menos de
30 (trinta) dias.	 •

Capitulo VII — Valor e Dotação
19. O varor aproximado atribuído

aos serviços objeto do presente edital
é de Cr$ 5.260.000.000 (cinco bilhões
e duzentos e einglienta • milhões. de
.cruzeiros) correndo a despesa, inclu-
sive eventuais encargos de reajusta-
mento à expensas da dotação da ver-
ba 4-1-1-5, de orçamento do DNER
para 1965, até Cr$ 500.000.000 (qui-
nhentos milhões de cruzeirds).

O Prosseguimento dos serviços, além
do valor indicado Cr$ 500.000.000, fi-
cará condicionado à disponibilidade
de recursos ratificada mediante em-
penho prévio e ordens de serviço

serem expedidas pela fiscalização em
correspondência a cada empenho efe-
tivado.	 •

Parágrafo único. Demonstrada tem-
pestivamente a insuficiência do va-
lor aproximado atribuído aos serviços
objeto do presente edital, para con-
clusão do subtrecho estabelecido no
item 10, Capítulo IV, ficará assegu-
rado ao concorrente vencedor, se lhe
convier e a' critério do DNER, medi-
ante aditamento ao contrato de em-
preitada original, o prosseguimento
dos serviços, até a conclusão do sub-
trecho referido, condicionado à dis-
ponibilidade de recursos financeiros
próprios. No aditamento serão •man-
fidas as condições do contrato de em-
preitada -original. •

Capítulo VIII — Reajustamento
20. Os preços propostos são revisi-

veis em conformidade com o que dis-
põe a Lei n9 4.370, de 28 de julho de
1964; as Instruções ' Administrativas
do DNER referentes ao assunto, apro-
vadas pelo Conselho Executivo em
20 de abril de 1965.

Capitulo IX — Contrato'
21. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respecti-
va minuta, à disposição dos intexes--
sados na Procuradoria Judicial do
DNER.

1 19 Os preços que regerão o con-
trato serão os constantes da alínea
"c" (subalinea c.1, 0.2 e c.3) do
item 3 — Capitulo I, mutiplicades
pelo fator de adequação (Fa) resul-
tante do- produto do inflator pelo fa-
tor de concorrência asa = I x Fe).
• 1 29 O valor global inicial do con-
trato será o constante do item 19,
capitulo VII multiplicado pelo fator
de concorrência..	 •

1 V A contratante cábcrá o paga-
mento do selo proporcional devido .ao
contrato, de actirdo com • disposto no
artigo '79 da Lei n9 4.388, de 28 de
agôsto de 1964.

- Capitulo X —
22. O contrato estabelecerásmultas,

aplicáveis a critério do Diretor-Oeral
do pena% nos seguintes cases:

I --- por dia que exceder ao prazo
para conclusão dos serviços Cr$
500.000 (quinhentos mil cruzeiros) ;
. II quando os serviços não tivé-
rem o andamento previsto sendo fei-
ta trimestralmente a verificação corn
exceção do • 19 trimestre; quando não
forem executados perfeitamente de
acôrdo com o projeto, as normas te-
nicas e especificações vigentes no
DNER; quando os trabalhos- de fis-
calização dos serviços .forem dificul-
tados; quando a administração fer
inexatamente informada pelo conte a-
tente:, quando o contrato fôr trans-
ferido le terceiros, no todo ou sm par-
le, sem prévia autorização do Diretor-
Geral do DNER, variáveis de Cr$ ..
500.000 (quinhentos niil cruzeiros) a
Cr$ 2.500.000	 (dois milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros), eonforme
gravidade da falta. 	 -

Capítulo XI	 Rescisão
23. o contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, 'independentemente
de interpelação judicial, sem que • o
contratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer , espécie, quando o
contratante:	 ' '	 •

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher Multa imposta, do
prazo determinado;

c) incorrer em moltas por mais de
duas das condições fixadas para 'apli-
cação;	 •
.d) falir ou falecer	 (esta última

aplicável à /Irina individual);
e) transferir o contrato a terceiros,

no todo ou em arte, sem prévia me-
, torização do Diretor-Geral do DNER.
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taria n.9 915, de 23 de outubro de
1948, do Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, apreciando o proces-
so ref. DNER-12.527-65 aprovou, em
sua reunião de 5-5-65, o projeto da
Rodovia Federal BR-116 (antiga BR-
2), trecho Cachoeira Paulista—Lavri-
nhas, subtrêcho Variante de Bocaina,
compreendido entre a estaca 40 -a
7,50 e a estaca 80 + 9,00, na extensão
total de 801,50 m,. no Estado de São
Paulo, conforme consta dos desenhos
de ns. PEET--445-65 e PEET.446-65
que, autenticados pela assinatura do
Presidente do mesmo Conselho, ficam
depositados no Arquivo Técnico da
Divisão de Estudos e ProjetOs do
DNER e, em conseqüência, nos tér-
mos do artigo 24 da citada Lei nú-
mero 302, fica declarada aa utilidade
pública, para efeito de desapropriação
da respectiva faixa de domínio esta-
belecida de conformidade com as Nor-
mas para o Projeto das Estradas de
Rodagem em vigor, bem como a das
benfeitorias nela contidas, que sejam
necessárias à execução do projeto
aprovado e. outrossim, a das jazidas
de areia e "cascalho, pedreiras e agua-
das embora fora da faixa de domí-
nio, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1965.
— José Pedro de Escobar, Presidente
do Conselho Rodoviário Nacional.

EDITAL N9 25-65
Faço público que o Conselho Ro-

doviário Nacional, no exercício dos
poderes que, na forma do a 1.9 do
artigo 16 da Lei n.9 302, de 13-de ju-
lho de 1948, lhe foram delegados pe-
la Portaria ne 915, de 23 de outubro
de 1948, do Senhor Ministro da Via-
ção e Obras Públicas apreciando o
processo ref. DNER-57.471-64, apro-
vou, em sua reunião de 5-5-65, o pro-
jeto da Rodovia Federal BR-470 (an-
tiga (BR-89), trêcho Blumenau-As-
curra, compreendido entre a estaca
450 — 1.610 4. 12 -a-a 1.613 + 6,00

2.000, na extensão total de '30,946
km, no Estado de Santa Catarina,
conforme consta dos desenhos de nú-

• meros PEET-1-65 a PEET-32-65 -que,
autenticados pela assinatura do Presi-
dente do mesmo Conselho, ficam de-
positados no Arquivo Técnico da Di-
visão de Estudos e Projetos do DNER
e, em conseqüência, nos têr m os
do artigo 24 da citada Lei n. 9 302,
fica declarada a utilidade pública,
para efeito de desapropriação, da res-
pectiva faixa de domínio estabelecida
de conformidade com -as Normas pa-
ra o Projeto das Estrada de Rodas
gem em vigor, bem Como a das ben-
feitorias nela contidas, eme sejam ne-
cessárias à execução do projeto apro-
vado, e, outrossim, a das jazidas de
areia e cascalho, pedreiras e aguadas
embora fora ,Itt faixa de domínio, que

lela-se: Os preços propostos são
visíveis e	 .
Onde se lê: X — Contrato, Multae
rescisão; leia-sc: IX — Contrato.
Capitulo XIII, item 34, onde se lê:

A tabela de preços do DENR; leia-se:
:A tabela de preços de DNER; e onde
se lê: Divisão de Pavimentacám leia-
e: — Divisão de Obras de 'Pavimen-
ação e C:c. .
Capitua) XIII, item 36, onde se lê:

s. .. Divisão de Pavimentação; leia-se;
Divisão de Obras de Pavimentação.

Onde se lê: Rio de Ja: " -o, 23 de
las!? ril de 1953; leia-se: Rio ae Janeiro

de abril de 1965.

possam ser utilizadas na realização
da mencionada obra.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1965.
— José Pedro de Escobar, Presidente
do Conselho Rodoviário Nacional.

:rem..., •

EDITAL N. 26-93
Faço público que o Conselho Ro-

doviário Nacional; no exercício dos
poderes' que, na forma do 1 1.9 do ar-
tigo 16 daaLei n. 9 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram dêlegados pela
Portaria n.9 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Viação
e Obras Públicas apreciando o pro-
cesso ref. D.NERa6.876-65 aprovo u,
em sua reunião de 5-5-65, p projeto
da Rodovia Federal BR-135 (antiga
BR-3), trêcho Paraibuna-Lafaiete,
subtrecho Variante de Simão Pereira,
compreendido entre a estaca zero e a
estaca 106 a- 5,40, na extensão total
de 2,125 km no Estado de Minas Ge-
rais, conforme consta dos desenhos
de as. PEET-447-65 a PEET-449-65
que, autenticados pela assinatura ao
Presidente da mesmo Conselho, ficam
depositados no Arquivo Técnico da
Divisão de Estudos e Projetos do
DNER e, em =seqüência, nos Vare
mos do artigo 24 da citada Lei nú-
mero 202, fica declarada .a utilidade
pública, para efeito de desapropria-
ção, da respectiva faixa de domínio
estabelecida de conformidade com as
Narmas para o Projeto das Estradas
de Rodagem em vigor, bem como a
das benfeitorias nela contidas, que
sejam necessárias à execução 'do pro-
jeto aprovado e, outrossim, a das ja-
zidas de areia e cascalho, pedreiras e
aguadas embora fora da faixa de do-
mínio, que possam ser utilizadas , na
realizacão da mencionada obra. .

Rio de Janeiro, 13 de maio .de 1935.
— José Pedro de Escobar, Presidente
do Conselho Rodoviário Nacional.

EDITAL N9 27-65 '
Faço público que o Conselho Ro-

doviário Nacional, no exercício dás
poderes- que, na forma do 1 1.9 do
artigo 16 da Lei n.9 302, de a3 de ju-
lho de 1948, lhe foram delegados pe-
la Portaria n.9 915, de 23 de outubro
de 1948, do Sr. .Ministro da Viação
e Obras Públicas, apreciando o pro-
cesso ref. DNER-51.877-64 aprovou,
em sua reunião de 5-5-65, o projeto
da Rodovia Federal BR-277_ (antiga
BR-35), trêcho Laranjeiras-Canta-
galo, subtxecho Variante do Amola
Faca, compreendido entre a estaca
995 e a estava 991 4- 16,40, na' exten-
são total de 1.736 km, no Estado do
Paraná, conforme consta dos dese-
nhos de ns. PEET-2919-65 .a PEET-
2921-6a que, autenticados pela assi-
natura do Presidente do mesmo Con-
selho, ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e Pro-
jetos do D.N.E.R. 'e, em consequên-
cia, 'nos têrmos do artigo 24 da ci-
tada lei n.9 302, fica declarada a uti-
lidade pública, para efeito de desa-
propriação, da respectiva faixa de
domínio estabelecida de conformidade
com as Normas para o Projeto das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeitIorias nela conti-
das, que sejam necessárias à execu-
ção do projeto aprovado, e, outrossim,
a das jazidas de areia e cascalho,
pedreiras e aguadas embora fora da
faixa de domínio, que possam ser uti-
lizadas na realização da mencionada
obra.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1965.
— José Pedro de Escobar, Presidente
do Conselho Rodoviário Nacional.

'DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
'CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL N9 1/CPC-65
Comissão Permanente çie Concor-

rências torna público que a dita fi-
xada para a realização da concortên-
cia em epígrafe fica adiada de 19
para 15 . de junho de 1965, às 15 ho-
ras, ficando itantidas as demais can-
dições estabelecidas naquele edital.

Em 12 de maio de 1965. — José Ma-
ria Guerra Alvariz, Presidente da CPC.

DEPARTAMENTO NACIONAL
L: E OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL NO 96-65
Edital de'concorrência

para fornecimento de 1 (uma') esca-
vadeira nova, destinada ao prosse-
guimento dos serviços do Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea -
mento

Autorizado pelo Sr. Diretor Ocra.'
do Departamento, faço público e dou
ciência aos interessados, que fica
aberta nesta data, a concorrência pú-
blica, para o fornecimento acima
mencionado de aceitei° com as se-
guintes condições:

— Objeto
A presen te concorrência é para

fornecimento de 1 (uma) escavadeira
nove, com as seguintes caracterisia-
Cas:

1 (uma) escavadeira tipo '"drag-
Une" montada em chassis auto-pro-
pulsor, sobre pneus e equipada com
caçamba de arrasto, - com capacidade
de 3/4 de j.c., base rotativa de 3609
acionada • por motor diesel, partida
elétrica, com horômetro, com lança de
12 metros no mínimo de compriman-
to, sistema completo de Cabo de ado-
namento, dispositivo de guia do aabo
de arrasto e içamento, contsapêso de
ferro fundido, cabine metálica com-
pleta com portas e vidros.

Unidade de locomoção:
Será em chassis . extra-reforçado,

equipado com motor a óleo diesel atra-
ção nos dois eixos trazeiros, freio a
ar, fornecido por compressor dotado
de tomada de ar e mangote com ca-
librador para enchimento dos pneus,
freios de' estacionamento interligados
com freios a ar; pára-lamas diantei-

ros e trazeiros, cabine do motorista

No 19 — "Envelope n: 1 — Ao De-
partamento Nacional da obras de
Saneamento — Documentos da fir-
ma 	 , para inscri-
ção na concorrência pública relativa
ao Edital n9 96-65.

No 29 — "Envelope n9 .2.— Ao De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento — Propostas da firma ...
	 , para execução dos ser-
viços de que trata o Edital n9 96-65.

39 Condição: São os seguintes os
documentos a serem apresentados no
envelope fechado n9 1:

a) Recibo da Caixa Econômica Fe-
deral ou Tesouro Nacional compro-
vando o depósito da caução de Cr$
700.000 (setecentos mil cruzeiros),
em moeda corrente ou títulos da di-
vida pública federal, na qual esteja
declarada que a caução se destina
garantia da apresentaçLo de proposta
e assinatura do contrato para exe-
cução dos fornecimentos objetivados
na concorrência pública de que trata
o Edital n9 96-65, sendo beneficiário
o Departamento Nacional de Obras de
Saneamento.

b) Certidão relativa ao cumprimen-
to da Consolidação das Leis do Tra-
balho (Lei dos 2/3) .

c) Certidão de quitação com todos
os impostos devidos, federais e muni-
cipais, inclusive . certidão negativa de
quitação com' Impôsto de Renda.

d) Documentos comprobatórios da
capacidade técnica • financeira da
firma.

CONSELHO RODOVIÁRIO
NACIONAL •

EDITAL N.9 24-95
' Faço público que o Conselho Rodo-
nário Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do i 1.9 do arti-
go 16 da Lei ne 302, de 13 de julho

138, lhe foram delegados pela
Portaria n.9 915, de -23 de outubro de
1948, do Senhor gaeastro da Viação.
e Obras Públicas apreciando o pro-
aesso ref. DNER-20.40-04 apro vou,
em sua reunião de 5-5-05, o projeto
da Rodovia Federal BR-101 (antiga
BR-5), subtrecho Ponta de Campos-
E.R. Amaral Peixoto, comaireendido
entre a estaca O e a estaca 189
13,13, na extensão total de 3,790 km,
rio Estado do Rei de Janeiro, con-
forme consta dos desenhos de ns
PEET-419-05 PEET-423 -65 que, au-
tenticados pela assinatura do Presi-
dente do mesmo Conselho, ficam de-
positadas no Arquivo Técnico da Di-
visão de Estudos e Projetos do DNER
e, em conseqüência, nos térmos
do artigo 24 da citada Lei n.9 302, fi-
ca declarada a utilidade pública, pa-
ra efeito de desapropriação, da res-
pectiva faixa de domínio estabele-
cida de conformidade com as Normas
para o Projeto das Estradas de Roda-
gem em vigor, bem COMO a das ben-

,_ fai torlas nela contidas, que sejam nea
wIr"9„essárias à execução do projeto apro-

vado e, outrossim, a das jazidas de
areia e cascalho, pedreiras e aguadas
embora fora da faixa de domínio,
que possam ser utilizadas na realiza-
ção da mencionada obra.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1965.
— José Pedro de Escobar, Presidente
do Conselho Rodoviário Nacional.'

EDITAL N.9-28-65

Faço público que o Conselho . Rodo-
viário Nacional, no exercício dos po-
deres que na forma do a 1.9 do arti-
go 16 da Lei n•9 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela Por-

equipada com limpador de pára-brisa,
busina elétrica, espêlho retrovisor
iluminação interna, velocímetro, am-
perímetro, medidor de temperatura
elágua, medidor de pressão do óleo,
indicador de combustível, indicador
do sistema de ar comprimido.

Fornecimento de um- equipamento
sobressalente tipo "Ciam Shell" com-
pleto com cabos .e caçamba reforçada,
de 3/4 de j. c. de capacidade.

Deverá constar do fornecimento do
equipamento os seguintes acessórios e
catálogos:

Jôgo completo de ferramentas para .
escavadeira e claassis auto-propulsor,
inclusive o macaco hidráulico; gan.:-
chos de - reboque, pés de apóio (2
jogos).

3 — catálogos de peças.
3 -- catálogos de instrução de ser-

viço.
3 — manuais de operador.
O concorrente deterá apresentar

prospectos, discriminando pelo ' me- •
nos:
- a) marca e modal° da escavadeira. •

b) marca e modêlo do motor.
c) marca e modêlo das caçambas.
d) pêso da escavadeira, decompon-

do em: — 1 —• Péso da escavadeira
com todos os implementos; 2 Péso
do contra-péso; 3 — Pêso do mo-
for.

Observação: O local de entrega será
na sede do 159 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, Rua Washing-
ton Luiz n9 815 — Pôrto Alegre —
Rio Grande do Sul.

II — Da Inscrição
la Condição: Para inscrever-se na

concorrência devem as firmas inte-
ressadas comparecer (por represen-
(ante legalmente habilitado) à sede
do D. N. O. S., no dia e hora mar-
cados na V Condição, quando farão
entrega à Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras, de ora em dian-
te chamada C. C. 5. O., já reunida,
dos efivelopes também indicados na
mesma Condição, acompanhados de
um requerimento de inscrição, para a
presente concorrência. 	 •

III	 Da Apresentação de Do-
cumentos e Propostas

2° Condiçdo: No dia 15 de junho
de 1965, às 15 horas as firmas preten-
dentes à adjudicação do objeto do
presente Edital de concorrência, de-
verão apresantar à C. C. S. O. do
D. N. O. S., à Avenida ,Presidente
Vargas n9 62 --- V andar' --- dois en-
velopes fechados, com os seguintes
sobrescritos:
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e) Contrato Social atualizado e re-
gistrado na forma da Lei.

i) Certidão a que ao refere o De-
ereto-lei n9 2.765, de 9.11.40 (quita-
ção de empregadores para com- as
Instituições de Seguro eocial)

g) Apólice de Seguro de Acidente
do Trabalho:

h) Quitação com o • Impôsto sin-
dical da firma e de seu responsável
técnico.

1) Certificado de reservista e titulo
eleitoral do responsável peia firma ou
atestado de permanência no' Pais,
quando se tratar de estrangeiro.

IV — Do Exuma dos Documentos e
Julgamento das .Propostas

44. Condição: A C. C.. S. O. re-
ceberá os envelopes dos interessados e
abrirá o envelope n9 1 facultando aos
presentes o exame da documentação
apresentada. O envelope n9 2, devi-
damente fechado, será rubricado pe-
los presentes e membros da C. C.
S. O.	 .

5a Condição: No dias 16 de junho
de 1965, às 16 horas, retinir-se-á no-
vamente a C. C. S. O., cora a pre-
sença dos repi•esentantas legalmente
habilitados das firmas que concorre-
rem, para declarar as que estão com
a documentação em ordem e
diatamente autorizar a inscrição das
mesmas AO livro próprio e restituir o
envelope n9 2, das que não estiverem
em condições e, portanto, não poden-
do serem inscritas.

6a Condição: Entre as datas acima
indicadas, receberá a C. C. S. O.,
qualquer reclamação ou observação
Obre a documentação apresentada,
para julgamento final.

7' Condição: Considerados os ins-
critos, passará então a C. C. S. O.
à abertura dos envelopes n9 2 dos
mesmos, devendo as propostas neles
contidas, serem apresentadas em qua-
tro vias, sem emendas, rasuras, .en-
trelinlis. ou ressalvas e deverão de-
clarar que o proponente se submete
às condições do Edital e às Especifi-
cações, constando ainda: preço glo-
bal, por extenso e em algarismos, o
prazo em meses para terminação dos
serviços; data ê assinatura do propor

•nente.
81 Condição: Cada concorrente pre-

sente rubricará as propostas' dos de-
mais, lavrando a C. C. -S. O., a se-
guir uma Ata em ,que serao men-
cionados os nomes dos proponentes,
com os respectivos preços, prazos e
outras ocorrências que interessarem
ao julgamento da licitação, a qual
será • publicada no Diário Oficial, an-
tes de qualquer decisão superam, só-
bre a concorrência.

10s Condição: Entre os proponentes
isaneos e admitidos' à licitação o
vencedor será aquele que oferecer
menor preço, salvo se a comissão
julgadora, por motivo técnico consi-
derar outra proposta como .mais van-.	 .
tajosa. •

lls Condição: Não serão aceitas as
propostas que contenham reclina° só.-
bre a mais vantajosa, , ou divirjam dos
termos deste Edital, por menor que
sejam as divergências, ou ainda que se
oponham a qualquer dos preceitos do
Regulai-sento Geral de Contabilidade
Pública.	 -

12 Condição: O prazo- no qual o
propsnente se propõe a fazer o for-
necimento, não será considerado para
classificação e não poderá exceder ao
fixado neste Edital. 	 .

13$ Condição: No caso de absoluta
Igualdade entre duas propostas rece-
bidas,. a Comissão procederá por meio
de carta, à nova concorrência entre os
respectivos autores, a fim de verifi-
car qual a maior redução que poderá
obter sõbre o valor das propostas em-
patadas. Caso haja nóvo empate, pro-
ceder-se-á nos termos dos ares. 742 e
756 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública. -

laia Condição: 'A presente concorrên-
cia poderá ser anulada, por ordem do
Sr. Diretor Geral deste Departamen-
to, sem, que, por êste motivo, tenham
os concorrentes direito a qualquer in-
denização.

V — Do Contrato

15$ Condição: As condições estabe-
lecidas r.o presente Edital fazem par-
te do contrato.

16° Condição: 'Vidas as despapas
necessarias ou inerentes à lavratura
do contrato correrão por conta da
firma vencedora da concorrência.

17s Condição: Não assiste a firma
vencedora da concorrência o direito
de pleitear qualquer indenização ao
Governo, pelo fato de não ser homolo-
gado o contrato.

18s Conai.ão: Fazein parte Inte-
grante deste Edital, as Normas Gerais
para Empreitadas dos D. N. O. S.',
apiovada pela Resolução n9 50-37-
1964, do Conselho Deliberativo, bem
como as Especificações 'para a presen-
te concorrência que serão fornecidas
aos interessados, das 15 às 17 horas,
pela C. C. S. 0.. deste Departamen-
Is onde serão prestados quaisquer
outros esclarecimentos.

19s Condição: A restituição . da cau-
ção depositada pelas firmas inseri-.
tas será autorizada a partir do dia
seguinte à data da publicação, no
Diár,o Oficial, do contrato de adju-
dicação e execução dos serviços.

20s Condição:, A restituição da cau-
ção das firmas não inscritas serão
providenciadas pelo D. . N. O. S. a
partir. seguinte à data da concorrên-
cia.

21° Condição: Se dentro de (5) cin-
co dias, contados a partir do recebi-
mento da notificação, não compare-
cer o proponente vencedor à Procura-
doria Geral • para assinar o ajuste,
perderá o mesmo a favor do DNOS
— Departamento Nacional de Obras
de . Saneamento — a caução referida
na 3a Condição. A juizo do Diretor
Geral déSte Depa.tamento, serão
convidados a assinar o contrato, su-
cessivamente os demais proponentes
na ordem • em que tiverem sido clas-
sificados, ficando os mesmos 'sujeitos
às penalidades previstas, para o pri-
meiro.

22° Condição: Será julgada inedõ-
naà para outro e qualquer serviço com
o Govêrno Federal, a firma que se ne-
gar a .cumprir sua proposta.

23s uondição: O pagamento será
fèito de uma só vez, quando entregue
e aceita a escavadeira pela Chefia do

2e. Condição: A despesa decorren-
te desta concorrência correrá à con-
ta da Verba: Fundo Nacional de
Obras de Saneamento. — Clovis Mai-
tre, Presidente Substituto da Comis-
são de Concorrências de Serviços , e
Obras.

EDITAL N9 14.-65
•

Edital de. Concorrência Pública para
prosseguimento da execução de serviços
de Dragagem de Canais, no 6 9 Distrito
Federal de Obras de' Saneamento, Es-
tado da Bahia.	 • •

Autorizado pelo Sr. Diretoi-Geral dês-
te Departamento, faço público e dou
ciência aos interessados, que fica aberta,
nesta data, a Concorrência "Pública pa-
ra os serviços acima mencionados, de
acôrdo com as seguintes condições:

/ — Da Inscrição

1° Condição: Para inscrever-se na
concorrência devem as firmas interessa-
das comparecer (por seus representantes
legalmente habilitados) à sede do* ....
D.N.O.S., no dia e hora indicados na
2' Condição, quando farão entrega à
Comissão de Concorrências de Serviços
e 'Obras, de ora eia diante chamada ...
C.C.S..0., já reunida; dos envelopes
também indicados na mesma condição,
acompanhados de uni requerimento de
inscrição para a presente concorrência.

II — Da apresentação de documentos e
propostas.	 .

2' COndição: No dia 18 de junho de
1965, às 15 horas, às firmas pretenden-,

tes à adjudicação do objeto do presente
Edital de Concorrência, deverão . apre-
sentar à C.C.S.O. do D.N.O.S., à
Av. Presidente Vargas, 62 . 89 andar
— dois envelopes fechados, com os se-
guintes sobrescritos:

No 1 9 — tEnvelope n9 1 — Ao De-
partamento Nacional de 'Obras de Sa-
neamento — Documentos da firma para
inscrição na concorrência pública relati-
va ao Edital n9 14-65a;

No 29 — aEnvel6pe n9 2 — Ao De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento — Proposta dá firma para
execução dos serviços de que trata a
concorrência . pública relativa ao Edital
número 14-65».

3° Condição: Si.) as 'seguintes os do-
cumentos a serem apresentados, no en-
velope .fechado n9 1:

a) Recibo da Caixa Econômica Fe-
deral ou do Tesouro Nacional,
comprovandeao depósito da caução

.de 'Cr$ 1.000.000 (Um Milhão de
cruzeiros) em moeda corrente ou
nados da divida pública • federal,
na qual esteja declarado que a
caução «se destina à garantia da
apresentação de prOposta e assi-
natura do contrato para . execução
dos serviços» objetivada na con-
corrência pública do — Edital ny
11-65 sendo beneficiário o Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento;

b)• Certidões de quitação cOin todos
os impostos devidos, federais, as-
taduais ou municipais, inclusive.
certidão negativa de quitação com o
imptisto sôbre a renda, a qual de-
verá se: datada do ano em curso,

e) Certificado a que SC refere o arti-
go 1 9 do Decreto n9 50.423, de 8
de abril de 1961;	 .

d). Certidão relatiN,a ao 'cumprimento
da Consolidação das Leis do Tra-
balho (lei dos 2/3);

e), Certidão de registro da firma L
do (s) responsável (v'eis) técni-
co (s) no Conselho Regional de
Engenharia c Arquitetura 	
•(CREA):
Documentos • cumpróbatórios
capacidade técnica e financeira da
firma, sendo neeessário paris par-
ticipação na concorrência, que
concorrentes exiba certidão pas-
sada por órgão federal; estadual
Ou municipal de capital de Estado,
inclusive de sociedade de econo-
mia alista provando ter executa•
do trabalhos de terraplenagem num
montante de 300.000 m3 (trezen-
tos mil metros cúbicos); •.

Contrato 'social atualizado e re-
gistrado no. Departamento Nacio-
nal de Indústria e Comércio, de-
vendo o capital da, firma, nesta
data, ser igual ou superior a Cr$
10.000.000 (dez milhões de cru-
.zeiros);

h) Certidão a que se refere o Decre-
to-lei n9 2.765, de 9 de novembro
de 1940 (quitação de empregado-
res Para com as instituições de
seguro social);

I) Apólices de seguro de Acidentes
• do Trabalho;

j) Quitação com o Impósto Sindical
, da firma e do seu responsávei
técnico;	 . .

1) Certificado de reservista e titulo
eleitoral do responsável pela firma
ou atestado de permanência no
pais, quando se tratar de •estran-
geiro.

Iii — Do exama..dos documentos e
julgamento das propostas

• 1' 'Condição: A C.C.S.O. •receberá
*e envelopes dos anteresados e abrirá

envelope n9 1, facultando aos presentes
exame da documentação apresentada.
o envelope a9 2, devidamente fechado,
será rubricado pelos' presentes e Mem-
bros da C.C.S.O.

5° Condição: No dia 21 de Junho de
1965, às 15 horas, reunir-se-a nova-
mente a C.C.S.O., com a presença dos
•representantes legalmente habilitados
das firmas que concorrerem, para de-
clarar às que estão com a documenta-
ção em ordem e imediatamente autorizar
a inscrição das mesmas no livro próprio
e restituir o envelope n9.2 das que não
estiverem em condições e, portanto, não
possam ser inscritas.

O' Condição: Entre as duas datas aci-
ma indicadas, 'receberá a C.C.S.0..
qualquer reclamação ou observação sei-
bre a documentação apresentada, para
julgamento fMal.

Cond,"ção: Considerados os inseri.-
tos, passará então a C.C.S.U., à aber-
tura dos envelopes n9 2 dos mesmos, de-
vendo as propostas nêles emitidas serem
apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou ressalvas e
deverão declararar que o proponente. se
submete às condições do Edital e às
Especificações, constando ainda: preço
global,. por extenso e em algarismos, o
prazo, em meses para terminação dos
serviços: datil a assinatura do propo-
nente.

8' Condição: As propostas 'serão' do
modelo anexo às Especificações.

9' Cond,ção: Cada concorrente pre-
seme rubraina as propostas dos demais,
lavrando a C.C.S.O., a seguir, Unia
ata em 'que serão mencionados os nomes
dos proponentes, com os respectivos
preços, prazos e outras ocorrências que
interessarem ao julgauiento da licitação,
a qual será publicada no Diário Oficial,
antes de qualquer. decisão superior à
concorrência.

104 Condição: Entre os proponemes
julgados idôneos e admitidos à licitação,
o vencedor será aquêle que oferecer
menor preço , salvo se a coinIssáo Jul-gadora, , por motivos técnicos, considerar
outra proposta como a mais vantajosa.

•11! Condição: Nenhuma proposta se-
rá levada em consideração desde que ex-
ceda a importância de Cr$ 116.040.000
.(cento e quarenta c seis milhões C qua-
renta mil cruzeiros) ou estabeleça para
rea iZaça0 dos serviços um prazo supe-
rior a 12 meses , contados a partir da
data da publicação do contrato . rio D.á-rio Oficial da União.
• 12 4 - Condição: Não serão - aceitas aspropostas que contenham redução sabre
a mais vantajosa, ou divirjam dos têrmos
déste -Edital, por menor que seja estadi vergência, ou, ainda , que se oponhama qualquer dos preceitos do Regulamen-
to Geral cie Contabilidade Pública.

13' Condição: O prazo no qual o pro-
ponente se propõe a terminar as obras,
não será 

'
considerado para a classifica-

ção e ria° poderá exceder o fixado nes-
te Edital.

' 14' Condição: No caso de absoluta
igualdade entre duas propostas recebidas
a Comissão Procederá , por meio de car-ta, à 'nova concorrência entre os res-•
pectivos autores, a fim de verificar' qual
a maior redução que poderá obter sabre
o valor- das propostas empatadas. Casohaja iiôvo empate, proceder-se-á nos
tèrmos dos artigos 741 e 756 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública,

15° Condição: A presente concorrên-cia poderá ser anulada , por ordem doSr. Diretor-Geral dêste Departamento,'
sem que, por éste motivo, tenham .os
concorrentes direito a qualquer indeni-
zação.

g)



IV Do Contrato
16% Çoamplo: As cogdkdes estabele-

cidas no oNsenteliclital tateia parte do
contrato. ..

17° Loaci.ção: Tddas as &apeias ne-
cessárias uu inerentes à iavratti.a do
contrato Lu....erão por conta da f..rina
vencedOra L.o. concorrência,. , •	 .

18"	 à:ào:• tntão as4.ste á ,Itinaa
vencedora c.a tonedrrênd.a o.rezto
pleitear qaa.quer ind1M.ZocA) 'ma tiover.
'no, peio iafu	 •ifao ser nonio.ogaqo
contrato. • •	 . •'•

1400 Quarta-feira 26

-
21°	 A re.st,tã: ;Zo -da' caução

das firmas.	 .4Mier..as
'dada peko	 a pa.‘.r.

seguinte •	 ,u4..cooco:.	 .
- '22°	 aa'uaLro aicincol
dlas. •	didr.tii na receai:felá:is
da notifiçz"oea, OCÁZ1 .doruparecer n..opo-
nente.	 e:',)uattiona-t,;eral
Para assai4:	 u Mesmo

favor. do	 (4..epartaurente Na.
dona) de tms desSaMainctito	 .a
caução, ree"...-,..a da. C-Unsio;	 Á julio
.do cl:sta -,,ruePaetainaito'
serão coriv.4:az.ot; a .Ms-nat , o. contraio,
ancas:dou/cave . os demais Proponentes.
ia ordem da que Lyerana. Sido' 	
cados : .ticando. Os meamos sia, e.tos	 rte.
afiliadas peev.staa para o primeiro.
• 233 Cono:eão: Serás /nada:imiti:Saca'
para 'outro e •.cesalqiier 'ae.viço com
jovèrsio I'eueral'e as Ermas que se
darem a cumprir:sua

24° Conctivt.o: A :despesa' decorrente
deste . Concorrencia 'Correrá 	 conta- daVerba' do ti ...3n1-;	 •	 C.121.43•Meterei, 'Pres.lidite Subst.tutn da Comia,
são de Cern.-orresieia de servlçoa e
Obras.

, 19§	 Pazeso.Paae intasite
deste. Ed.... -.4 o ,ioeimi.s	 paro tUn•-
preitacios ias	 apv.a peia ate,
solução a,'	 to:fs.:dto De-
liberativo, m ceinae és.
para a	 coni.orr..at.o que „meã°
iorneciaae •	 urieressat.qp, das 15 ás
17 horas p.. a ULi, u.ite 411,3r.

Pie:nanem qua•Nuer
••	 •	 '

204	A *ir:atito:V:1.i do ciar
ção	 tata..;t..r.áts se-
rá anto4,4"4‘.a, 4 , Palta• do it:senaaate
data da	 no. 0...r,o
do contr....a-	 exccuçai.
dos serv.i.-nn ••

/a) Ceeti ao a- que se refere só Dada-
to-let 2.765, de .9 de 'novembro

;-"de 1940 (qbitaçád de empreipido.
res para 'com	 •Iastititições

- ..'segaro,Segial):
,t) Apólices : 	&roto° de Acidentes
: do • Trabaiho:	 • •

•• I) Quitação Com o Ire' p6itCe- Sindical
. da firma :e do seu -responsável

tgaticoi -	 •,	 .
1).. Certificado .de reservista e • titulo

elelt,oral	 reaposmaval peia -firma
• .	 atestado de • pernianancia

pais, girando -se tratar da. asem-

,

-- Do crome dos clocutpoiscis''
julgamento das propostas

ConcliçÁo;	 recelaerá
os envelopes dos interesados e 'abrirá o

PRE ÇO .DASTESOIERO,Ci•$;10:

Lie otia.:•',o coai todos
• leaeraisj-

• • tailaa. ou municipais, .4nelusive
:ceitÁião ,ii,eazáa da quagâcy Com o

si,Cre a renda, a gitaVde-
Verá . ser datada do :ano cai curso;

.e) Cert.neamo *:que se refere o
„ go do Liecreto5'0. 423, de -8
ue abra de 1964
Ceit4o relativa ao munprimeate
da Co.d.oilCação das Leis do Tia-

- • 10-..4o4 2/3);	 • r	 -
e) Certidão de reg.atro . dàfitaua
'- do is, responsáVel (vda) . tecni

co As) no Conselho Regional -de
Engenhara c : Arquitetura  -

Edital de ConcOrrênela.. deverão sapre.-
sentar á (.:;c:.s.c.);	 D.N.O.S.,

ereaidento •argas. 62	 89 andar
ddiS enve,opcs fechados, com os Se-

guintes .- sobreScr4s.: -	 •
•-• No	 te.aveiopej-91 r- Ao De-
partam:14;Q Nac.onai. de Varai de 'Jár
neamento liocumentos cia firma pa.'a
.nscriÇãO na Cuadarreacia pilblita relati-
va ao Limar af *4-1551.;

No	 442.nve.ope la9 2 :-.
partiam:a:ó .Na.:;;onai, de Obras de Sa.
ueamentek.;- t),0¡..,;.),(a da- firma para
..Mcução -dos serviços .de que' trata a
emicorrencía pública rélat.N, e ao Edital
número 844.5s.	 •.	 .	 .

irOnd:01.kl i. São OS. liglealiteS. OS do-
umientos a -serem ap:Men.:ados, no en-
vetope iwiaacto 	 1:.	 •

-0.) Recibo na, Çaiza.Econoin!ca
. dual ou .do i'eSouro Nacional,

• ' Comprovando o deposito da eaoego
ue	 ¡três milhões de
e.-ure..ros) em moeda corrente
atutoS	 divida pública' federal,

•na••••fimai , csteia aedarado '--tue
.r-te.Sau.'sse oestána á apresentação
de p.opOsZa 'pára exeençffio';* doi
ScCA • oojetivada na concor-

• rência peai...a do aditai n9:84-65,
acad.) 0dár.o.o Departamiuto

; -1 ,4f-cgartio iiigaS . de. Saneamen-

14' Coradkiío: Antes de' qualquer de.
disão superior, as propostas recebiskia
serão publicada* no Dtártó 0/1eali para
conhecimento dos interessados. • --

1510 Coediçilo: 4k presente eoncorrên-
eia poderá ser anulada, por ordem do
Sr....Diretor-Geral deste Departamento,
sem que,- por esta motive., tenham os
concorrentes direito És qualquer lidei-
ta ão	 -•

Coradiçao: No dia 22 de junho de
196$, às 16 horas, az firmas pretendeu.;
Jes à adjudicação do objeto do presente . • .	 .

itã

.	 ,	 .
•antes de (Ptãtquer . decisão auperior à .
concorrência:	 • '	 -
• 109 Condição: Netibursa proposta se"

rá levada •Cra consideração desde .- que
exceda a .importancra de.Cr$
451.910.000. (quatrocentos e cimailenta
e 1111$ milhões,'novecentos e de:mia-cru-
zelos') ou estabeleça paro realização do*
Serviços um' praZo SuPer.".or a 20 meses,
contados a partir da data da publicação
di,. contrato no DialrfO 'Clietat da União.

11* . Condição: NSQ serão aceitas. .as
propostas 'que ÇOUtenhaat -rgdw,ão sõbre
a'inais vantajosa, ou divirjam dos termos
deste Edital,. por menor que seja agá-
diverg6icia, ou, ainda, que. se oponham
a qualquer doi , preceitos .do Regulamen-
-to Geral de Contabilidade Pública.

-12° Condição;-0 prazo no•qualca pro-
ponente'-se ̀propõe a -terminar as obras,
não será considerado para classificação
e não , poderá exceder . o , fixado neste

_	 . I,13• Condiç.ãor. No " caso de gê:soluta
igualdade entre chias . propostas recebi-
das, a ~dag° procederá;-por meio' de
carta, a nova concorrência. entre QS reit-
pectivos autores, a fint-de 'verificar gila'
a maior redução que poderá obter sobre
o 'valor rias propostas empaMdaa. Caso,
haja 11SVQ ealpate, prOcedeme-4 ;nos -
tèritios dás artigos,-742 054 da Reda-
lamento Geral de Contabilidade Pública•

	

....,..	 Mija da • 1965 .

	

.	 . .
Contrato,

.16* Comtição::. As condições estabek.
cldas no presente .Edital fazeni parte tio
contrato: ,- • ': 	 ' ,	 .	 • •	 ;

, P 4 GondiçãO1 -nelas as despesas ne-
cessárias ou inerentes . i ia viatura . do
contraio 'Correrão por - . conta da firam
vencedora dá. eáncorr 	 '

	

eneia._	 - .•
18° Cor-adição:- Não assiste ,k flqta.

vencedora da concorre:Mia-o direito de -
Pleitear. qUalquer . indeniza;ao . ao -Go. '
vêm), peio fato de não ser 0Mologacki •
o contrato..	 ..	 • . • -.	 .	 '. ._ -
. "19°e• (,ond.00; Fazem' patte../htegrante ..
iate -Editai as, NOrmas • Gaiata para

Empreitadas do DNOS aproV das pela •$,,
Rotação 'n9 50-37-64 -d6. Coime o Deli.ï,
berativo, liem como as' Espe ficatõeS
Para a presente concorrência que serão - :
orneddas. aos interessado* dai 15 i,s
7- horas, pela...Cciáissão de Concorreu.
M de Serviços ,e Obras elege Departa-

inento, .onde serão2prestadés qualenisee •sdarecimentos, . 	 - '
X0* torrMção: A restituição . 1 da caucau-

çãodepositada ,peles filMas inserita.s se•-•
rã autorizada a partir do g- seguinte à .
data da Publicação. AO Diário: Oficial,
do contrato de adjudicação e execu;ão
os- seserviços.• '
. 21° Cortmção: A 'restiti4	

.
ão da cau- •

aodais firmas ;tão inscritas smi.provi-ene:ada . pelti .DNOS a partir de dia se..
Mate' a 'data da"concorréncia,, •	 .'22° Condição: Se dentro de $ (cinco)

dias,. contados	 da data dó recebimento
"a notificaçãO, não comparecer o pra .
ponente vencedor . à Procuradoria .Geral
para, ais ires o ajosM, -perderá o mesmo,

.talo* do. Pepartassento Nacional de
as Saneamento, • a . csuição . referi-a na 3' Controlo . 4-julzo .clà Dieetat, 'çierai dige PePartainento serad convi-

ados a assinar . ,o contrato, sUcesSiva-
mente os- dmnaM proponentes' ' ,na ordem'em que ov arem sido classIfieádos, fim- .
do os mesmos 'Sujeitos ás penalidades praVistas para o primeiro. .
• 2.3* ,Coadkno: • Será julgada- inidõnea '..›
para .outro qualquer serviço . com o Go-
verno Federal a firma que Se negar a

	

eimiprie aua proposta. • . 	 i •

1
C

• MINISTÉRIO
:DA .E.D.UC.AÇÂO

E CULTURA
UN IVERSIDADE DO BRASIL •

Escola Nacional de EngeOtiaria
•••	 EDITAI&

!. Da Ordem do &mor Diretar,' façoigiblico„. para r,onheramento aba inte-ressados que a comissão eranunadorado concurso a cloollnela Arre de 'Es-.Sradaa de Perro e de Rodagein'' noirt.f.r.mog dg legislação vigente ,, floogcoxistituida:	 - •	 ,. É
1 — Professai Oct,41,1o r Reis is Can- .tanhecte Almeida.

— Professo!' Jurandir de !:-.';Itstrugene ger:leira.,.	 •	 •Professor Cklik de MedatrOs -Troncos°.
4	 PrOfessor. Nuatigto de .'gelo.

.5	 pinfeingnr: Attihio de Azevedo.
Outrossim,' comunico que o inicio no "

concurso em questão foi Miado para .
o dia '17 de maio de . 1985, As 10. goras '
dg manhã. Escola Nacional de en-
genharia. em 14 de abril de 	 —Priifeesor Jodo-tuis Lopes Bentas, Se:-
óretãri.o.

'EDITAL N9 ' 8.1.65
Edital de Conccirrênc:a Pública para

execução dos amilOrat 4e canabxação
:evadiam:no do Igarapé da Fortaleza.ein
Macapá, l'erritõrio k‘ederal do Araipit.

Autorizado pelo Sr. Diretor-Gera l ,:at
'x Departamento; faço público se dou
:macia aos' interessados, :que fica aberta,
.mata data; a Concorrentia Pública pe-.
-a os serviços' acima mencionados, de
acordo &Má as seguintes' condições:

inienkao	 '
14. Condigo; Para inicréver-se: na

zotteorrencia devem na -firma* interessa-
ias comparecer (por seis represmitantes

. egalmente habilitados), à sede do
no dia e- hora indicadal . na

Condição, guando farão entreem
joralaiito de COlitOribleiai de *Serviços
e Obras. de 'ora em diante chamada
,:.C.S0., já refunda, dos:* envelopes
:ambein indicados na: mesma condição,
icompaghados de um requerimento de
•uscrição paras a presente- concorrencia.
1/	 Da aPresentação.del.dorumeneOs^

•DDocumaatos comprobatáriOs :da
capacidade t.m;cei e financeira da

. firma, seado 6eressario-. para: par-
-• ticipaçáo na concorrfacia i que. b

.	 ecmccirrentes exiba tertiçlão Pág-
.' sada por Órgão federal, estadual

'	 ou .munic:pat de capital de Estado;
. Inclusive de sociedade de . econo?,
: Miá raistá • provatido ter" executa-
- do ierviro 

g) Contrato tiOdal' atualizado 'e re-
-: gistrado no Departamento 'Nado-
.,snal de Indústria e Comércio, de-
. vendo o:' capital da . firma,' nesta

data, se igual ou superior a Cr$
20.000:000 (vinte milhões de cru-

DIÁRIO QPICIAL (Saitu 1 — Parta' II)

envelope n9 1, facultando- aos ,presentes
exame 'no iipottMentaçãOapresentada.-
Q *envelope' re.' dev:dernente , fecirado*
Será rubricado .' Pelos Presiates e mem*
bicis da :CC.-5:0.
'• 5°. -Coractioio: No -dia '23 de, jiudit .11e.
19e& as /a :haeas,:,.'reitairme-a%
mente-a C .C:S.0.; com presença doi
representantes lel/afamara • habittadoi -
das. firmas . que emicorrered, para' Ele;
durar is que estão -com a, Uociuncata.:
.ção em' ornes e imediatamente. autdrizar
'a 'inscrição .dos imantas itteljvro próprio.
e restitair o envelope a9 . 2 daie que *ião
estiverem em 'corliPçÕes ,e, portart.o, não
possam ser inscritas.	 .

6° Canchçào: Entre 'as ..daas datas'.oci-
ma . ladicadas; receberá a
qualquer reclamação ou' ..obse• rvação só-
bre documentação , apresentada,' para:
julgamento . —

"i° Condição:- Inscri-
tos: passará então a C.C. S. O

i
. ,.à

turi dos envelopes n9 2 de dessaez. de-
‘'=116 - 41.9 •PrOPOStaS neles çont4OS .aerelia
apresentadas • em quatro .vias, sem' anien;.
dai, rasuras, , entrelinhas -da ressalvas e
deverão -dc.clartirar que o ',Moo:ente- Se
submete' às condições do Uca. e as
EspecitiCações,' constando- ainJa: • prçço
global, por extenso't enraigarismos. o -
Prazo em meies terminação dos.
serviscm' -data ..e assinatura. da ,propo-'

.	 .	 •
Coriditiip: : As propostaS seráó

moddo. anexo às' EaPecificarões• ••'.
• ' Coddiçãof'Cada...concoremite
seme rubricará as. _postas dos demais,
Ião:ando a C. C. . O ; . a seauin. !nua
ata e m-serão mencionados OS ildalea.
dás proponentes, 'com os respectivOs 0
presos, prazos e outras ocorrência* que
interessarem ao julganiento da licitação,
'a qual, será publicada no Didrao

•
g

'	 I .	 •. 244 Condie80: • A despesa dekOrrentedesta	 s etn	 corre.rdáci ti . on.c4t:nutos .
da 'União paça Clovis Iliettre;
Presidente aubatitlito da Condado . de' •
r.dtiforrêticia. de' Serviços • Obras. •


